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A Sociedade Nacional de Agricultura
desejando que iodos os lavradores, criadores e industriaes façam parte do seu quadro social e possam gozar das van
tagens que offerece aos seus associados, resolveu, como concessü.o especial, manter a isenção de pug-amento
de joia aos novos socios.

Por deliberação da mesma Assembléa, serão considerados SOCIOS REMIDOS, aquelles que, sendo socios quites,
propuzeram 10 outros, e que estes tenham pago, pelo menos, a primeira annuidade.

Inscrevei o vosso nome e o de vossos amigos entre os numerosos associados da SOCIEDADE NACIONAE DE |
AGRICULTURA — Fundada em 16 de Janeiro de 1897. !

E vos serão concedidas, dentre outras, as seguintes:

Recebimento de A LAVOURA, seu orgam offieial, gratuitamente, bem como todas as demais publicações edi
tadas ou distribuídas pela Sociedade.

Fornecimento, de plantas e sementes, vaeeinas contra as moléstias que atacam o gado, productos de veterinária, ]
maerial agrario, adubos, insectieldas, etc., pelo prego do custo.

Além disso.

como procuradora dos seus associados, encarrega-se, gratuita mente, do Registo das Propriedades Agrteolas no Ministério
da Agricultura, acompanhando, alú, como nas outras repartições federaes e municipaes todos os processos que lhes in
teressem .

Promove a analyse de terras, plantas, etc., sem ônus algum para os seus socios.
Trata da obtenção de transporte gratuito para plantas, sementes, macbinas agrícolas, animacs do raça, etc.,

quando destinados a socios, cujas propriedades se encontrem registadas no Ministério da Agricultura.
Responde ás consultas sobre assumptos agrícolas, industriaes ou commerciaes.

Elabora projectos e orçamentos para construcções ruraes e de força hydraullca.
Incumbe-se da venda de cereaes e outros productos agrícolas enviados pelos seus associados, sem cobrar com-

missão, aceitando-os, outrosim, em pagamento das contribuições soeiaes.
Encarrega-se, ainda, tombem gratuitamente, do pagamento de impostos nas repartições federaes ou municipaes,

do recebimento de juros de apólices, alugueis de casas, etc., nesta Capital.

Fornece cotações e informes sobre mercados.

Serve de intermediário, no tocante á compra e venda de propriedades ruraes.

Conquístae o título de remissão^ propondo 10 socios novos 1

PROPOSTA PARA SOCIO

Proponho para soclo da Sociedade Nacional de

Agricultura o Sr residente

Município v'';'.!' Estado '

de de 193 . .

(Assignatura do proponente)
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Mercados para os productos da lavoura
Vasto como é o paiz, dispon

do das mais variadas condições

de meio, difficuldades de trans

porte, por Vezes insuperáveis no

interior de alguns Estados, cer

tamente o Governo Federal, por
si só, não poderá assumir a res
ponsabilidade de reformar os

methodos de nossa producção,
mantendo-se alheias as admi

nistrações estaduaes e munici-
paes. Pois, se por um lado, o

Governo Federal aconselha me

didas tendentes á melhoria e

desenvolvimento da producção,
muitos Estados e Municipos

adoptam taxações absurdas
não faciltam o transporte, não

vprom-ovem o crédito e o segu

ro agrioolas, não cuidam com
interesse da expansão ecovSomica

de modo que, faltando quasi
sempre a remuneração, a acti-
vidade productiva transforma-
se em verãaãeit*,a jogo de azar,
a ponto tal que, apezar do au-
graento constante da população
do paiz, a sua producção se tra
duz por algarismos desalenta-
dores.

Ao ?JO.?so homem do interior

não faltam energia e amor ao
trabalho, mas sim meios de
exerôer com efficiencia sua
àotiviãaãe, conseguindo para

ella justo prêmio, sendo essa
uma das cauass mais serias do
phenomeno do urbanismo, e
que, em grande parte, tem sido
faciltado pela industrialização.
A prova do que fica affirmado.

Arthur Torres Filho
Presidente da S. N. de Agricultura

temol-a no enthusiasmo com

que todos se atira m.a qualquer
que todos se atiram a qualquer
offerece vantagens econômicas,

razão pela qual não se deve at-
tribur o pequeno desenvolvi

mento, desta ou daquella explo
ração, á falta de conhecimen
tos technicos, residindo a ori

gem dos males que entorpecem
o trabalho nacional em diffi
culdades outras, como nos im

postos e tarifas de transportes,
etc. Dahi porque, o custo da
producção, reduzido que seja a
limites mínimos, os productos

Offerecidos, por preços irrisórios

nos centros de producção, pelo

acumulo de ônus e má distri

buição a(vmnercial, não logram
attingir, os mercados internos e

muito menos os externos.

Ha de facto uma crise, orise

permanente e muito séria, e essa

é a dos mercados, agravada dia

a dia por nós mesmos, com os

impostos ó T|ectos ou indirectos
que se reflectem sobre a produ
cção, cujo custo tende sempre

a augmentar, importando em

nos incapacitar para a compe
tição commercial.

E' certo que o Brasil ainda

não attingiu, em suas relações
de permuta com o estrangeiro, o
grão de desenvolvimento a que
lhe dão direito os recursos do
sólo e a actividade dos habitan

tes. Existem causas múltiplas
entorpecendo as fontes de pro- "
ducção, como não nos achamos-"
aptos á lucta pela concorrência-®
nos mercados exteriores, pelo^"
mão preparo e conservação do*^®
porductos. di-

>saEm matéria d
ac-

ex-

e economia,
questão dos mercados é reput,
da como uma das mais compl,
xas e dignas de exame attento^
por parte de todos os paizeg,
por depender do seu coni^í^^Q
mento, no exterior e no inter
a apreciação dos difierep*^^^
grãos de venda dos produc'^
isolada e collectivamente. p
diizir ou dispor de elemen
capazes de permittir a prod,^'^^
cção, não é sufficiente; esforços
precisam ser empregados para
produzir e vender em bôas con- .
dições, de modo a se conseguir
preços médios para a producção.

As crises agrieolas são, no ge
ral, muito complexas, exigindo

para serem resolvidas um con-j^
junto de providencias, muita^Q
deltas se prendendo a sérios p' g^a,
blemas de economia reflores-
Embora o estudo d gm conta?

nismo dos mercados ̂
alta importância; tc Quan-
precisas ainda investiginiersivels,

.'Müt 65
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outra natureza — biológicas,
estatísticas, econômicas de que
somente technicos muito expe
rimentados serão capazes de se
ocecupar, por exigirem conhe
cimentos peculiares aos metho-
OS agrícolas de cada paiz E'

assim, por exemplo, que na hy-
^these de se ter de saber o
que convém mais produzir nu-

precisnpreciso examinar a qualidade e
cita"í^ de productos soli-itados pelos mercados; a his-
tona e a geographia da produ-

SeLnn'"^ distribuição, inter-P etendo-se as oscillações de
preços; emíim, será necessário
o conhecimento de uma série

dados bem apurados, para
Permittir que a producção seja
ançada em bases seguras e ra-
'ionaes.

As condições sociaes e econo-
da agricultura têm sof-

r O modificações extrema-

ann. °rtantes nos últimos•  Appareceram os aper-
yamentos da agronomia,

(i oa ^"duistas se accentuam
p^ Jos dias, barateando a pro-
^  e alargando os merca-de consumo.

^e já não é tranquiilizadora
nossa situação econômica;
nao ha quem possa negar á

,  írtstabilidaãe em que vivem as
classes proãuctoras; se carec-
juos de exportar em larga escã-

para conseguirmos gi-andes
saídos no commercio interna-

Pal, quando já temos o café
eomo artigo principal de ex-
""^ertação; a prudência mais ele
mentar aconselha volvermos ca-
hosamente a attenção para

"le, segregados dos cen-

ados, vivem em con-
n a terra, preparando a
; defesa econômica do
do consenso geral os

1

obstáculos existentes entre nós
para trabalho, na agricultura,
por faltar-nos a regulamenta
ção do trabalho operário, o en
sino profisional agricola disse
minado na massa da popula
ção rural, o crédito e o seguro
agrícolas, os meios rápidos e

adequados de transpoi^te e,
muito principalmente, os mer
cados para os productos da la
voura. E' sabido que, por nos

faltar a organizaçãio econômica
da agricultura nacional, os pro

ductos quando chegam aos cen

tros^ de consumo, já vêm de tal
forma onerados que pouco tou

nenhum lucro proporcionam ao

productor.

No caso do Brasil será neces-

• sario que, do trabalho da terra,
resultem lucros compensadores,
porque, do contrario, a activi-

dade econômica geral tende -
a decrescer. e, outro não é
motivo, pelo qual se diz q
o segredo da verdadeira polít*^'
ca econômica, reside no ^ —
gmento da producção e no
aperfeiçoamento e organizaçã^
para preparar lucros. No moçj
de encaminhar esses lucros, ^
que residirá o augmento da cq
pacidade proãuctiva . do paix

o bem estar da sua população
Do jogo sábio de todos esse-^

factores, tanto os que se i-eiacio^
nam com a producção, coinçj
que se referem á circulação e

consumo; da orientação que

lhes dér, segundo os interesse^
nacionaes, é que poderemos te^

a verdadeira grandeza economi.^

ca do Brasil. ^

ÂS FRUTAS SÃO ELEMENTOS PRECIOSOS
PAPA O ORdÂNÍSNO PELÂSSUAS PROPRIEDADES

KlâWi

TÔNICAS-PEFPKERANTES
MXATJVAS ̂ APMIN^TIYÂS

Af^ovemr
seusefeifos

medicamentosoJL
usando

'ISfftlSDi
SilVA AMUJO
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PIDILEMI DO HDIDEIIIE EM SEII CDIIIIIIICIO
E  EM somi SSigClES

Não quer dizer que a produ-

;ção por hectare, nessas regiões,
•ivalize com a que se pode obter
os solos ferteis e sufficiente-

lente humedecidos; mas por

(outro lado, ha compensações de
|que se pode tirar algum partido,
ípois a qualidade do producto
conforme a experiência muitas
vezes suppera a do que é obtido
em terrenos mais saturados de

humanidade.

Além disso, pode-se dar pre

|ferencia ás culturas mais ada
^^ptaveis ao solo e ao meio am
I biente das referidas regiões.

E' o que se tem feito em Utah
na América, no Colorado, con:

precipitações entre 215 e 350 mil
limetros annuaes.

Semelhantes experiências se
têm realizado em certas zonas
de Nevada, Califórnia, do Cana
dá, do México, Austrália, Rússia

i Palestina e China.
1  A installação de estações ex-

; perimentaes bem localizadas, de
! postos meteorológicos e arrologi-
COS, medições de rios, etc., são
providencias que se impõem, des
de logo.
A reunião de congressos perio

dicos, internacionaes, para a In

terpretaçãõ dos resultados obti
dos, é medida de tão grande re

levancia que de ha muito se pra
' tica nos Estados Unidos, de ond
tem partido a irradiação ao al

ludido methodo que é hoje con
siderado mundial.

As companhias de estradas d
ferro tomam também parte acti
va na assistência que dá o Es

tado aos particulares, realizan
do parallelamente obras seme

lhantes nas suas estações expe-
rimentaes.
Em relação á falta de dados

Dr. Ildeionso Simões Lopes

(Coutinuaçao do numero anterior)

technicos que não permittiram á
commissão de que fiz parte fir-
marsolido conceito sobre o êxi

to de algumas das cyclopicas
obras de açudagem, dizia-mos

nós no nosso relatório de 1923:

"Os coefficientes estranjeidos

não nos podem servir. Em toda
parte, para obtel-os, faz-se me

dição annual das chuvas preci
pitadas e a dás aguas superfici-
aes que correm nos rios, de cuja
relação resultam algarismos in
dicadores das perdas por evapo

rações e jinfiltrações. Muitos
mestres dizem que estas podem

variar de 10 °1° a 80 °|°. No Nor
deste, porém, não ha rios pe-
rennes, o que Influe sobre o

grau de saturação do solo; e,
das aguas cabidas dentro de al
guns mezes, 100 °|° desapparece.

E', evidentemente, um caso
especialissimo.
Sem o conhecimento dos pon

tos longitudinaes de todos estes
rios e a avaliação de suas des
cargas, nos periodos das chuvas,
não é possivel estabelecer coef
ficientes de segurança para o

calculo de evaporação e infil
tração, referidos á declividade
e ã natureza geológica dos ter
renos, tornando-se portanto, ar
bitrarias, as hypotheses formu
ladas para o computo das pro
váveis perdas."
Mais adiante encontram-se as

seguintes linhas:
"A protecção contra os ven

tos, por meio de cortinas vege-
taes, o ensaio de plant .ções de
especies e variedades, sobretu

do indígenas, provadamente re
sistentes, como lá as vimos, a
sua disseminação, a começar pe
las encostas das serras e pelas
orlas mais frescas dos valles, se
ria p inicio da florestação que,

intelligentemente executa-
da, trará a gradativa transfor-

maçãod o meio ambiente do

Nordeste. Neste particular, en
contramos alguns servdços so
bretudo de plantas exóticas.

O Queixadá, mais de um de-

cennio, devia ser já uma escola

completa de todos estes ensina
mentos, orientadora dos pode-
res públicos e dos particulares
na applicação do methodo cul

tural por irrigação. Estudos de
laboratórios precisam ser reali
zados, desde logo, para a dosa
gem de saes solúveis, que se ac-
cumulam nas terras e cujo ex
cesso deve ser eliminado por
meio de drenagem. E vae já
despertando a att:enção a exis
tência desses deposites, segtmdo
informações que lá obtivemos,
aliásf acto commum nas zonas
áridas de cert:os paizes."
Isso dizíamos nós ha dez an-

nos quando também aconselhá
vamos a passagem do Quixadá
com o seu Horto para o Ministé
rio da Agricultura.
A adducção de Aguas Peren-

nes. — OS. Francisco. Per

gunto: Essas falhas já foram
suppridas? A medição dos rios
que havia sido interrompida foi
reencetada? — Os conselhos

que "emos sobre a organização
dr dorto de Quixadá e a sua

;.xfluencia na obra de reflores-
tação foram tomados em conta?
— Qual o serviço feito nos dez

annos já decorridos? — Quan
tas barragens submersiveis.
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quantas novas sondagens para

poços profundos em busca do

lençol artesianfi?

A adducção de aguas peren-

nes não podia deixar de preoc-
cupar o meu espirito de ver que

nas proximidades dos sertões

escaldantes do Nordestei corre

um dos mais caudalosos rios do

Brasil e cujas aguas, á montan

te das cachoeiras principaes
têm altitudes superiores ás das
varzeas seccas desse mesmo ser

tão a menos de 200 pilometros
de distancia.

Quando Ministro, cogitei des
de logo do estudo das nossa for

ças hydraulicas para o seu

aproveiitamento agricola-indus-
trial em diversos pontos do
paiz.

Das cinco commissões organi-
sadas, duas dellas destinei ao

Rio S. Francisco, com dois ob-
jectivos differentes: á primeira,
competia organizar planos e os
respectivos orçamentos de cul

turas irrigaveis, no valle desse

grande rio, sobretudo para al
godão e para fibras, onde pre

tendia criar uma estação expe
rimental; á segunda, fazer o le

vantamento e nivelamento de

uma linha que, partindo de Ca-
brobó, fosse até o divisor de

aguas Ceará-Pemambuco.

Doenças e outros contratem

pos embaraçaram, no inicio, es
ses serviços, pelo que resolvi
fundir as duas em uma commis-

são para mais rapidamente exe
cutar-se o alludido trabalho to-

pographico de hydro-electrica.

No fim de alguns mezes conse

gui alguns resultados que foram

no anno seguinte verificados e

que se evidencia pela planta

muito mais tarde impressa pelo
Serviço Geologico.

Foi estudada, também, nessa

occasião, além daP aulo Affon-

so, a Cachoeira Itaparica, de

200.000 cavallos mais ou menos

e a menor distancia de Cabro-

bó.

O resultado pratico desses es

tudos, com os quaes visava eu

a adducção de aguas pereunes
para o sertão pernambucano e
para o uberrimo valle de 500 ki-

lometros do Rio Jaguaribe foi

constatar-se que a differença de
nivel para o dito divisor, em vez

de ser de 250 metros, como dizia

o distinto engenheiro Fonseca

Rodrigues, em 1921, no Boletim

do Instituto Paulista de Enge
nharia, era apenas de 160 me

tros ou de menos ainda, se se
quizesse abrir um tunnel, no ul
timo lance do trajecto.
Todos esses planos constam

em linhas geraes da introduc-

ção ao meu relatório de 1922.

Quando ao financiamento das

referidas obras, sem duvida de
elevado custo, pretendia eu as
sociar á União os Estados mais

directamente beneficiados.
A força hydraulica captada

poderia ser também utilizada

nas diversas industrias e poste
riormente recuperada em par
te na descida do divisor para o
valle do Jaguaribe, talvez com
uns 100 metros de carga, segim-
do as minhas' observações pes-
soaes, por occasião da minha vi

sita a essas vertentes cearenses.

Deixando o Governo em Maio

de 1932, não pude mandar com

pletar os estudos e orçamentos,

nem descer a outras particulari

dades que seriam pessoalmente

por mim examinadas, na via

gem projectada desde o Pirapo-

ra até o divisor Pernambuco-

Ceará.

Sempre acreditei que essa

grande obra fosse de avultado
custo.

Mas, attendendo a que /elle

iria desde logo servir a dois Es

tados (Pernambuco e Ceará),

levando a garantia da producti-

vidade permanente a um dos

mais ricos valles do mundo —

o Jaguaribe — com 500 kilome-

tros de curso, attendendo a que,
mais tarde poderia ser esse vo

lume reforçado em pi-oveito de
mais dois Estados (Rio Grande

do Norte e Parahyba), entendi

não dever desprezar o exame
das possibilidades dessa gigan

tesca empresa.

Antes de Fonseca Rodrigues,
de Clodomiro Pereira e outros,
Joanny Bouchardet, ha mais de

30 annos, propunha a constru-

cção de canaes com umde sen-

volvimento de 700 kilometros,
quei partindo de um pointo a

montante do S. Francisco iria

ter ao Jaguaribe, com ramifi

cações dahi para outros Esta

dos.

Antes disso, ainda em 1847, o
Dr. Antonio de Macedo, deputa

do á Assembléa Geral suggeria ^
idéa semelhante e, como juiz da

Comarca do Crato mandou le

vantar o mappa topographico
indicando nelle o traçado de

um canal de navegação e irri-

Importação directa de sementes para
horta 6 jardim — Mel de abelha — Sa
bonetes medicinaes para cães — I^as-
saros, ovos, graiolas diversas — Mistura
para pássaros, aves, gratos, cães de raQa
e outros artigros.

Mistura balanceada para grallinhas —
Mistura balanceada para pintos —
Ovos de raça, trocando-se os brancos
— Gallinhas de todas as qualidades —
Arvores frutiferas e ornamentaes —

Casa Jardim
FUNDADA EM 1908

I
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Xaxim — Fibra para orchidêas — To
cos para plantagão de orchidêas —
Formicidas — Medicamentos para ma
tar ratos e baratas — Mudas de flôres.
Leg-itimas formigas Cuyabanas — Ma-
tadoras da formiga Saüva.

Para fortificar seus pássaros,
use o «CANTORIL»!

íiJeputilícado Peru, 47
( Antiga Assembléa )

Rio de Janeiro
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gação da villa da Bôa Vista até

o Riacho dos Porcos, no Ceará.

Vê-se, pois, que a idéa não é

nada nova, baseada, porém, até
então, na força de gravidade e

além disso, sem as credenciaes
de serviços de certa precisão.

Todos esse projectos eram

calcados sobre mappas imper
feitos .

O Dr. Fonseca Rodrigues cal

culava em 250 mil cavallos, a

força necessária á elevação de
75 metros cúbicos por segundo
a 250 metros de altura, orçan

do as respectivas obras na im

portância de 80 a 100 mil contos
de réis.

Já a concepção geral, do pla
no que mandei examinar, no

campo, era differente.

Queriamos galgar o divisor
por meio de alguns d.egráos pa
ia distribuição, em caminho, ás
zonas seccas, algodoeiras de
Pernambuco.

A altura á vencer pelos estu

dos, seria apenas de 147 metros,
conforme a planta que exhibo
nestemome nto.
A' pagina 47 do meu ultimo

lelatorio estão as seguintes pa
lavras: "Parte da agua será ele
vada por suecessivos degráos,
aproveitadas na conducção as
bacias das correntes principaes,
que serão transformadas em

açudes mais ou menos px'ofun-
dos dos ̂ quaes poderão partir
outros tantos canaes de irriga
ção".

Essas bacias serão ligadas en

tre si por canaes com a necessa-
lia declividade.

Adiante se lê:
"E' sabido quanto são ferteis

esses terrenos, apropriados so

bretudo ao algodão, mas sujei
tos ás inclementes seccas perió
dicas, incompatíveis com a esta
bilização da vida agrícola e suas
conseqüentes vantagens econô

micas.

Não estará bem claro assim,
Ide nessas instrucções, tivemos

a intenção de distribuir como se

diz en route parte da agua cap

tada pelos terrenos atravessados
pela nossa linha adductora?
Só agora veja, entretanto, com

espanto, pelo relatório que nun

ca havia me chegado ás mãos,

que Pernambuco ficaria com as
suas melhores terras submersas,

visto como estas terras são os
baixios dos riachos entre as zo

nas innundadas pelas suas

cheias communs".

Nós nunca pretexxdtmos pro
duzir innundações de terras, se

não pequenos poços ou açudes
mais ou menos profundos, con

forme o permittisse a lopogra-

phia dos terrenos, como esta
ções das bombas de recalque, de
onde partiriam canaes para ca

da um desses sectores irrdgaveis,

levando a agua reclamada pela
lavoura algodoeira pernambuca

na.

Isto é intuitivo e não offerece

contra dieta.

Resalvado este ponto, de fá

cil correctivo no projecto em
questão, tudo mais me parece

razoavel, restando as divergên

cias naturaes de orçamentos

feitos em diíferentes épocas e

por vários engenheiros.

Para Fonseca Rodrigues o he

ctare irrigado custaria 1:000$.
Para a Commissão do Serviço

Geologico o valor do mesmo se

ria 8:530$000.

Para os engenheiros do escri-
ptorio Saturnino de Brito (pre
ços de casas suissas) o custo
seria um pouco mais elevado.

Admittindo que o custo do
hectare irrigado fosse ainda o

idobro do que diz Fonseca Rodri
gues, a obra seria perfeitamente

viável. Pelos dois últimos or

çamentos, entretanto, fica ella
sem objectivo economico, na ac-

tualidade.

Entendo, porém, que deve ser
feita a revisão desses projectos,

introduzindo-se nos mesmos al

gumas modificações notra çado

da linha adductora, que poderá
talvez ser mixta, composta de

conductos forçados e de canaes

orçando-se também o custo de
uma siphonagem para o Valle

do Jaguaribe.

Colonização interior — Quan

to á colonizaçãoi nterior, isto é,

o povoamento das terras em
certas zonas nos proprios Esta

dos flagelados, medida alvitra-

da por alguns, entre estes o há

bil agronomo Sr. Arthur Torres

Filho, só deverá ser ella ensaia
da muito cautelosamente, como
aliás elles prescrevem, após o
preparo prévio das que a isso
foram destinadas, concentrando

elementos de attracção e de
successo.

Nos Estados Unidos, o Depar
tamento de Agricultura se tem

pronunciado com certa prudên
cia sobre a colonização das re
giões em que se tem podido fi
xar os nativos.

Sou também favorável a essa

tentativa de localização espon
tânea de famílias em regiões
favoráveis do mesmo ou dos vi

zinhos Estados, como um meio

transitório de desafogo das zo
nas flageladas, cujas popula
ções augmentam constantemen

te apesar de todas as desgraças

P b RÊS Í^CIATICAS RHEBMPTISMO

REVüLSIVO PROHPTOÍÕMMOOO E EFFICfí

FRimCISCO GlFFOIIlâ C.-R* í.'' de Março, 17-Rio dcJaneiro
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de que são victimas periodica
mente.

Nada mais natural dentro do

nosso paiz do que esse movi

mento migratório dos seus fi
lhos em busca de bem-estar e de

riqueza.

Grande parte do sul de Santa
Catharina está sendo povoado
por filhos do Rio Grande, de
cujos núcleos ruraes annual-

mente cerca de 30 mU indiví
duos precisam de novas terras
para a sua actividade agricola.
Sendo mais baratas as do vizi
nho Estado e com as mesmas
condições de vida elles as de
mandam espontaneamente.
No Sul de Matto Grosso, dá-se

o mesmo facto. Esses nossos

compatricios não são arranca
dos violentamente dos seus la
res, mas apenas seduzidos por
vantagens de ordem social e
material.

Assim deveremos agir no caso
do Nordeste cabendo porém, ao
Estado por circiunstancias es-
peclaes a suadi recta interferên
cia; cuidando-s6 porém paral-
lelamente da defesa e transfor
mação econômica dessa enor
me greba do território nacional,
que ha séculos luta pela sua
existência e proisperidade, não
obstante as syncopes transitó
rias que por vezes a prosterrtam.
Densidade do crescimento des-

nopographico - E a prova dis
so é que em 30 annos (1890-
1920) a média de crescimento
da população nos tres Estados,
as maiores victimas do flagelo
foi de 91 "l", quando a de todo
o paiz teve a taxa de 113 «i», e
issso sem as grandes injecções
do sangue estranjeiro, que ele-
jraram no mesmo período coeffi-
ciente do Espirito Santo a 238
°j°, e de São Paulo a 231 "j" e do
Rio Grande do Sul a 143 "1°.
A densidade da população do

Ceai-á em 1920 era de 12,6 °|° e
da Parahybade 12,8110, e a do
Rio Grande do Norte de 9,3110,

WwggrswrerniegaMBWS
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havendo apenas 6 Estados de

maires coefficientes que os dois

primeiros.

Que significam esse cresci-

men, essa densidade, obtidos

dentro de um fundo de repro-

ducção genuinamente brasilei

ro senão a victoria do homem

sobre a natureza por vezes ad

versa mas também, por vezes,

benigna e criadora.

Ajudemol-os e a engrandecer-
se. E' o nosso dever de brasi

leiros.

Credito bancario — O credito

bancario»é o índice do progres
so e da civilização dos povos.

Sem elle não ha agricultura,
nem industria, nem commercio,
na accepção lata das modernas

actividades econômicas do ho
mem.

Basta dizer que na Suissa, pe
queno, paiz de 4 milhões de al

mas só a agjricuJtura absorve
um capital tctivo sejam, hoje,
36 milhões de contos, moeda
brasileira, com os seus dois mi- ,

Ihões e tanto de hectares cul

tivados .

Só as operações hypothecarias

vão a mais de 2 milhares, se
jam mais de 5 milhões de con

tos da nossa moeda. Divida-se

taes recursos por cabeça ou por
hectare cultivado e compare-se

esse resultado com a situação do
agricultor brasileiro e veremos
um abysmo a separar-nos dessa

Republica modelar do velho

mundo.

Nós com 150 milhões de hec-

tar<es cultivados precisaríamos.

naquella proporção de 2 e meio
bilhões de contos!

Entre nós não existem dados

numéricos completos com a des-

criminação dos créditos attribui-
dos ás diversas actividades da

agricultura, das industrias, do

commercio.

Só no Banco do Brasil, ha

pouco tempo começou-se a apu

rar taes serviços, com intelli-

gente esforço do nosso hábil
functíonario Sr. Paulo Maga

lhães.

Mas é sabido que não possui-
mos aisda credito agricola cara

cterizado pelo juro modico e

prazo longo. Em todo caso, em

alguns Estados,, de maiores i-e-
cursos, a rêde bancaria vae sem

pre au>dliando a industria e 2,

agricultura servindo-se, do cre

dito pessoal dos seus clientes,
ainda que sob formas variáveis,
muitas dellas extorsivas e as-

phyxiantes, dando os resultados

que todos conhecemos, da con

sumação dos capitães e da pe
núria a que são arrastadas as

classes productoras.

Além do café que ha longo
tempo tem vivido de auxilio do

Thesouro publico, tem outras in

dustrias merecido a assistência

do Estado que, sem os appare-

Ihoa completos de defesa, en

tram igualmenta nas mesmas

aventuras creditorias. A região

do Nordeste cuja vida ligeira

mente analysamos, em relação a

esse instrumento hoje indispen
sável a todas as empresas, apre

senta aspecto desolador.

FOR Ml Cl DA

PfN
O MAIS EFICAZ

A.ves Magalhães & Cia. — Rua S. Pedro, 91 - sobrado
^ Oaixa Postal, 1713 — Phone 4-2097 — RIO DE JANEIRO
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Os tres Estados citados com

população de mais de 3 milhões

de habitantes dispõem entre
bancos, casas bancarias e pe

quenas caixas ruraes e agencias

do Banco do Brasil, de pouco

de mais de 56 mil contos de ca

pital conliecido dos quaes to
cam ao Banco do Brasil cerca

de 34 mil contos.

Que representa esse exiguo

credito para as suas 40 mil pro
priedades ruraes, para os seus
rebanhos, para as suas indus
trias?

Pecuaria— A pecuaria consis

te ali na mestiçagem de raças
mais ou menos degeneradas,

quanto a bovinos e eqüinos e de
magníficas cabras leiteiras que
dão em média 3 crias por anno
fornecendo excellentes pelles
para exportação.

Não obstante em épocas nor-
maes os rebanho bovinos são de
bom aspecto; ainda que de typo

pequeno, o pello é limpo e sa-

borsa a carne.

Os eqüinos são também pe
quenos mas ágeis e resistentes.
Só a transformação agrícola

melhorará^ o typo desses ani-
maes permittindo crusamentos

zootechnicos mais industriaes.

Convinha, porém, organiza
rem-se algumas pequenas fa
zendas para criação de eqüinos

destinados a remonta das po

licias estadoaes e municipaes e

para as forças federaes por lá

localizadas, facUitando o ingres
so de reproductores como esti
mulo aos particulares. .

Alguma cousa pode ser feita

desde já em beneficio dos reba
nhos. Quero referir-me á fe-

nação e ensillagem e ensillagem,
com optimas condições de êxi
to e que. lá ninguém pratica.

Não é a falta dagua alimen
tar o peior dos males do sertão,

mas a inviabilidade das cultu

ras para o homem e das ferra

gens para os anímaes.
E por vezes os rebanhos tem

soffrido baixas espantosas em

1915 computadas, só no Ceará,
no valor de cem mU contos de

réis.

Esses rebanhos, que eram em

1914 de mais de 5 milhões de ca

beças de todas as especies, seis
annos após ficaram íreduzidos
a 260 mil cabeças.

Quero dizer que pouco mais
de cinco por cento dessa grande
riqueza poude ser defendida nas
duas calamidades de 1915 e 1919.

Ahi está porque é commum

ouvh"-se do sertanejo nordesti

no estas palavras: "Das quatro
vaccasq ue tinha lucrei uma

que vendi; as outras morreram
na secca".

Suggestões — E' preciso tam

bém olhar e muito especialmen

te para o saneamento rural e
para a instrucção, pois consta
tamos no nosso percurso eleva

das percentagens de doentes de
trachôma e verminose, com as

taxas respectivas de 65 e 85

O Estado deve fomentar a ins

trucção agrícola por meio de
patronatos e aprendizados que
auxiliarão a execução do ãry-

faming, conforme preconizamos.
Synthetizaremos a nossa pa

lestra nas seguintes suggestões,

muitas das quaes figuram já

nos nossos relatórios de 1922:
1." — Estações experãmentae.s

e de meteorologia agricola e ae-
rologia e serviços de cooperação
para a applicaeão do methodo
do"Iry-farming";

2." — Plano systematico de

novas obras de açudagem (pe
quena, média e grande) e de ca
ptação subterrânea;

3.o — Construcção em séries

de barragens submersiveis de 2
a 6 metros nos cursos d'agua.

(As 6 feitas próximas de Mosso-
ró formaram o rio permanente

nestes últimos 45 bilometros);
4." — Estações experimentaes

para a cultura do caroá e outras
fibras sylvestres;

5." — Postos veterinários e

cui'sos ambulantes de fenação

e ensillagem;

6.° — Disseminação das es

pécies vegetaes mais resistentes
e de leguminosas alimenticiajs
como a cannafístula e outras

para a gradativa florestação dos
sertões;

7.° — Levantamento dos per
fis longitudinaes dos rios e me

dição constante das descargas;
8.° — Fundação de patronatos

e aprendizados agrícolas. (Ha
5 annos apx-esentei projecto à
Gamara paz-a a criação de um

delles, no Joazeiro, Ceará);
9.° —' Projecto de orçamento

de um plano de irrigação á mar
gem do Rio São Francisco e sub

divisão de parte dessas terras

para a localização de famílias
brasileiras que o desejem;

10." — Revisão e complemen
to dos estudos mandados fazer

ao tempo do Governo Epitacio
Pessoa para a elevação de aguas
do Rio São Francisco até o di
visor Pemambuco-Ceará;

11.° — Estudos para o aug-
mento da exigua rêde bancaria

que serve á região;
12.° — Serviço de prophylaxia

rural ambulante;
13.° — Passagem da Reparti

ção de Obras Publicas Contra as
Sêccas para o Ministério da
Agricultura.

Ministro itinerante — exemplo
ãa 2.' Republica — Com este

. programma, meus senhores, at-

tentamente realizado teremos
dentro de alguns lustres trans
formado aquella i*egião, cons
truindo para o nosso paiz um
novo campo de producção e de
rãjueza, não como favor, mas
como direito conquistado pelos
louros militares e civis, dos bra
vos filhos, antigos e modernos,

daquella hospitaleira terra, sof-
fredora, mas jamais vencida.

Meus senhores!

— A commissãcü de que fíz

parte em 1922, além dos seus
trabalhos propriamente techni-
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COS, procurou também com fi

delidade apreender os traços ca
racterísticos da alma sertaneja,

com a qual poz-se em contacto

directo durante mais de 40 dias.

Em São Bento da Armontada

dormimos ao relento, sob a copa

de bellas oiticicas, cujas frondes
verdejantes zombavam dos sóes

de fogo de Novembro.

Nos achegamos do fogão cam-
pestre, onde ardiam castanhas

de cajus, apanhadas em arvores

de porte gigantesco e onde vi
mos e ouvimos dançar e cantar
ao desafio o côco, do folk-lore

nordestino.

Tomamos parte em um ba-
quejada, contemplando a des-
creza do homem e a rijeza do
animal, não obstante, dominado
pelo vigoroso pimho do vaquei
ro.

\  Tivemos em Assú altas horas
da noite, a commovente sorpre-
za de uma serenata — o luar

do sertão — da lavra de Catulo,

o rei dos reis dos trovadores re-

gionaes. Atravessando, até en

tão a secco todos os rios prin-
cipaes, sentimos também o ef-

feito do regime torrencial, pois
da noite para o dia, quasi não
pudemos vadiar um delles.

Foi ahi que 24 horas após es
sa grande chuva, verificamos
com espanto a rapidez de nova

brotação nos colmos de capins
crestados pelos ardentes sóes de
Novembro.

^  Eis porque comparei um dia
:  o nordestino com o jericó, espe-

cáe de musgo que fica a morrer,
secco, retorcido, mas que revive

de prompto ao contacto das' pri
meiras aguas. Além destas par

ticularidades que seria fastidio
so relatar, o espirito ali se eleva
para os planos superiores das

nossas tradições históricas, em
qualquer desses rincões, ha sé
culos defendidos pelos nativos,

contra a cobiça do estranjeiro,

forçado a recuar emmudecendo

os seus canhões até hoje, como
vimos, nos recifes da entrada de

alguns portos de mar.

Prestamos ainda as nossas ho

menagens a esses antepassados,

visitando em Viçosa o monu

mento a Poty — o heroe da

guerra hollandeza, Felippe Ca

marão.

Também estivemos em conta

cto com o velho e sympathico
sacerdote, padre Cicero, que,
apesar da avançada edade con

grega em tomo de si uma cor

rente costinua de romeiros, que
obedecem á sua palavra oracu-
lar, em meio de um misticismo,
talvez, exagerado, mas cheio dos

encantos fundamentaes J.a fé

catholica que domina a genera
lidade das nossas populações.

Senhores.

E' a primeira vez que, no Bra

sil, um ministro deixa por duas
vezes a séde do Governo para
ir ao encontro das afflições dos
seus compatriotas, afim de estu

dar e resolver.

José Américo — Jnarez Tavo-

ra — E' essa uma auspiciosa sa

tisfação dada aos desígnios su
periores da segunda Republica.

São dois, hoje, no Governo, os

honrados filhos daquella impor

tante região.

O Dr. José Américo e o Major
Juarez Tavora, dos mai.s lídimos

expoentes da revolução de 30,
encarnam o pensamento sincero

do illustre Chefe da Nação, que
na sua plataforma dizia:

"E' preciso que a attenção dos

poderes públicos federaes se
volte, de novo, para a vasta re

gião do Nordeste, de prodigiosa

fertilidade e povoada por mi

lhões de brasileiíos sujeita ao

flagello periódico das seccas".

Governo — ES. Ex. adeante

O p- ensamento ão Chefe do

accrescenta ser inadiável reto

mar o plano humanitário de ac-

cordo com as idéas de Epitacio

Pessoa, affirmando ter raízes

fundas na sua sensibilidade de

brasileiro e no seu pensamento

de homem publico, a preoccu-

pação pela sorte das populações

do Nordeste, cuja fortaleza phy-

sica é tão grande que lhes tem

permittido resistirem sozinhos á

conjugação dantesca do clima

e da nossa inclassificavel im-

previdencia".

De facto, S.,Ex. tem sido da

maior solicitude, attendendo,

quanto possível, aos :r'eclamos

daquelles nossos co-irmãos.

Regosijemo-nos com isso e

aguardemos confiantemente a

sua vigorosa e opportuna actua-

ção.

-sXi—

M. JESUS ©A €0!^CEI€
cOc-

EUA CLAPP, 48—Tel. 3-1441—Rio de Janeiro

Pinturas e

reformas
de prédios
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Ração equilibrada
Os tres elementos mais impor

tantes de que deve ser consti

tuída a alimentação do gado lei
teiro são as proteínas, gorduras
e hydratos de carbono.

Os dois últimos servem ao

animal para manter as suas

próprias calorias-, produzindo as
sim as energias necessárias áq

suas funcções vitaes, como se

jam formação de tecidos gordos

e leite.

Hydratos e gorduras podem-

se mutuamente substituir, de

uma maneira geral, não nos

esquecendo de que dois kilos de

gordura prodnz a mesma por-
'Ctentagem de calorias ammaes

que 1,250 grs. de Hydratos.

Por conseguinte, quando se

calculam as quantidades para

a formação de uma ração equi
librada, devemos dar sempre um
valor superior ás gorduras.

As proteínas são também ab

sorvidas pelo animal, como com
bustível, ou mesmo como pro-

ductoras de gordura, desde que

lhe sejam dadas em quantidade

conveniente e em boas condi

ções de digestibllidade.

O valor da alimentação, no

ponto de vista da assimilação de
calorias, depende em muitos ca

sos da digestibllidade das gor

duras e hydratos.

Todavia, algumas fxmcções,

como sejam o sustento do corpo

e producção de leite, carecem
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Conde de São Mamede

exclusivamente de um elemento

preponderante, que é a proteí

na.

As vaccas leiteiras necessitam

de ingerir uma maior quantida

de de proteínas do que outros

animaes, visto que o consumo

das proteínas na producção do

leite é em grande proporção.

Se a quantidade de proteínas

d'uma ração diaria, baixa de
um certo minimo, o animal fi
cará "sentido" e a producção

das matérias que devem ser

ricas em proteínas, como sejam

o leite e a carne, serão prejudi

cadas por esse motivo.

Uma ração equilibrada pre

cisa não somente conter pro

teínas vegetaes e animaes, gor

duras e hydratos.

Se estes elementos entram em

doses desequilibradas e não

balanceadas, dá-se um equilí
brio anti-economico, do qual
ninguém tira o melhor proveito.
O uso das Tortas Completas

toma-se, pois, essencial na ali

mentação das vaccas leiteiras,

porque se trata de uma ração

devidamente estudada sobre da

dos scientificos, de fôrma a pro

porcionar ao animal as proteí
nas, gorduras e hydratos que

elle necessita e gasta diaria
mente .

Um desequilíbrio alimentar

numa vacca leiteira traduz-se

sempre em máo leite e depau
peramento do organismo.

A paineira "Kapock"
"Kapok" é o nome dado as

fibras de Erioãendron anfactuo-
sum (especle de paineira nativa

da índia e da Asia), da família

botanica das Bombacaceas, fi

bras, essas, que, servindo para
enchimento de colchões e tra

vesseiros, têm a propriedade de
supportar, nagua, um peso 35

vezes superior ao seu proprio
peso, o que as torna aproveitá
veis para salva-vidas.

A chamada paineira, com-
mum, em Minas, como em quasi

todo o BrasU, que se pôde apre
sentar com ou sem aculeos (os

espinhos como o consulente diz),
não é a "Kapok" verdadeira,
isto e, a Eriodendron anfractuo-
sum, mas, a Chorisia speciosa

que é um genero da mesma fa
mília da outra paineira, e cuja
paina se distingue por sua gran
de sedosidade, regular, compri
mento do fio e accentuada al
vura, prestando-se para os mes
mos fins e tendo, provavelmente,
aquella mesma propriedade.

itiiiiiiiitiiitiiinioiiHniiiittiinif

HORTULANIA Rua da Assembléa, 79 |
Xelephone «-OSS^G |

I  Sementes, ferramentas para jardinagem, arvores fructiferas, adubos chimicos, gaiolas. 1
I  Ovos e aves de raça. — Trabalhos em flores naturaes 1

I  Grande chacara de culturas a Rna Senador Síabnco, 38 — Villa Izabel |
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■/Aspectos economicos do combate ás
seccas do nordeste

Interessante e importante foi,
sem duvida, a conferência fei
ta, na Sociedade Nacional de
Agricultura, pelo Agronomo
Humberto Rodrigues de Andra
de, Inspector Agricola Federal
no Estado do Ceará, em sessão
de Directoria realizada em 24 de
Novembro proximo passado.
Versou S. S. um thema de alta
relevância: os aspectos econo
micos do combate ás seccas, e
os seus conceitos mereceram
ampla divulgação no paiz, por
se tratar de competente profis
sional da agronomia que como
Inspector Agricola prestou effe-
ctivo concurso nos trabalhos de
localização dos flagellados, na
zoan littoranea do Ceará.

Vale a pena meditar sobre
suas palavras.

'"Muito já ha dispendido a
União com as obras de combate
ao flagello climático do Nordes
te.

Digno de menção e, sem duvi
da, o que já se realizou.

Contraste se encontra, em-
tanto, entre a cifra vultuosa aU
applicada e o pouco proveito
economico da mesma decorren
te.

Somente na administração
Epitacio Pessoa, o famoso con-
tracto com os americanos ab
sorveu, vorazmente, cerca de
600.0{)0:000$000.

A inidoneidade dos empreitei
ros estrangeiros locupletou-se da
bôa fé do Governo.

E passará á historia como o
Panamá das seccas, do que se
salvou apenas a sinceridade do
grande brasileiro, que, como fi
lho do adustão tropical, ansioso
de ver solucionado, em definiti
vo, o secular problema, fizera
ura contracto leonino, no qual o

Humberto de Andrade

Delegado technico da Sociedade Na
cional de Agricultura do Ceará

ganho dos constructores ines-
crupulosos consistia numa por
centagem dos gastos! Quanto
mais gastassem, tanto mais ga
nhariam!... E melhor o fize
ram, rindo-se de certo, da fis
calização ineficiente, que o pró
prio Governo mantinha junto
ás obras.

O resultado todos sabem: res
tam de tamanhos dispendios
obras em inicio e apparelhos
desarranjados e estragados pela
acção do tempo; nenhuma obra
concluída.

Na actual crise que crucia as
plagas nordestinas, estiolando a
vida vegetal, dizimando os re
banhos e martirizando atroz
mente as populações sertanejas
que, si não perecem á mingua
de pão, precioso contingente te-
em dado ás febres paratificas e
outras doenças surgidas, em
Pi'oporções de epidemias, nas
agglomerações dos trabalhos,
nesta secca, já sobem ácerca de
100.000:000$000 as quantias
destinadas ao soccorro dos fla
gellados.

Agora, ninguém affirma em
contrario: impera a honestida
de; preoccupa a todos o traba
lho. Que se admittam criticas
de orientação de serviço, mas se
reconheça a seriedade dos res
ponsáveis pela applicação dos
dinheiros públicos.

Sem positivar de maneira
peremptória, á falta de dados
estatísticos, estimamos em nada
menos de 2.000.00Ó:000$000 as
verbas gastas no período repu
blicano, para combate ás sec

cas, sendo que as maiores par-
cellas cabeon á administração
Epitacio e á Revolução.

Doloroso é constatar quais os
proventos colhidos desses dis
pendios ...

A esse respeito um facto não
se pode contestar: bem longe es
tamos de ver desfeita esta ma
cula de nossa Patria — perecer
victima da secca.

E um erro fundamental, bá
sico, essencial, erro esse de ori
entação inicial tem sido com-
mettido: a falta de um plano de
combato Que, sem descurar a
technica das obras em si, leve,
também, em rigorosa considera
ção, os factorCiSi economicos; at-
tente, outro tanto, o meio so
cial. Por outras palavras: — exe
cute-se uma acção de conjuncto,
em que se encarem todas as
faces do problema, desde as
grandes obras ás questões subsi
diárias, de que, muita vês, de
pende a efficiencia daquellas.

A defesa da região sujeita ás
irregularidades climatericas, em
logar de simples e unilateral,
como se costuma consideral-a,
apresenta aspectos múltiplos,
cada qual o mais interessante.
A questão não se reduz a, tão
somente, armanezar agua e abrir
vias de communicação. E', ao
contrario, bem mais complexa.

Jamáis a veremos resolvida,
ou atenuada unicamente com a
construcção de barragens e a
abertura de rodovias.

Ligeiro exame retrospectivo
nos capacitará disso. Existem,
no Ceará, approximadamente
3.000.000.000 de agua repre
sados, annualmente, em açudes
públicos e particulares, suffici-
entes á irrigação de milhares de
hectares, cuja producção, si não
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bastasse ao consumo da popu
lação do Estado, muito auxilia
ria, mormente nos annos em que
faltassem as colheitas de inver

no. Entretanto, a verdade é que

ninguém fala das safras de la

vouras irrigadas, por não existi

rem ou serem insignificantes.

Cousa injustificável, depois de
tantos annos de trabalho.

E' que vinha sendo olvidada,

lamentavelmente e com as mais

prejudiciaes conseqüências, a fi
nalidade maxima das obras

contra as seccas — a agricul

tura.

A parte agricola que, por sua

vez, envolve interesse de ordem

econômica e social, deve par
ticipar da solução integral do
problema.

Si combater as devastadora^s

estiagens implica, exige o pré
vio armazenamento das aguas

pluviaes, assim como se toma
necessário a construcção de vias
de communicação, que estabele
çam ligação entre os centros ru-
raes e os de consumo, taes me

didas devem visar apenas meios

de se alcançar o verdadeiro ãesi~
ãeratum: a producção agricola,
Secca quer dizer falta de co

lheitas, indispensáveis ao sus
tento das populações, necessá
rias á receita do erário publico;

corresponde á mortandade dos
gados, pela escassez e falta com
pleta de ferragens. E para an-
nullar taes effeitos só ha um

Caminho: promover o floresci
mento das searas e das pasta

gens, de que não prescindem o
homem e os seus rebanhos. A'

mingua desses recursos elemen
tares e essenciaes á vida é que

o povo soffre, emigrando para
outras regiões, abandonando os
lares, á busca do trabalho que

lhe dê o pão, que a inclemen-
cia da natureza destruiu no seu

torrão natal.

Nãp teceiamos em affirmar
qde si outra tem sido a orien

tação do combate aos males do

clima nordestino estaria já o

problema em franca via de re

solução, podendo já as popula
ções resistirem ao açoite da na
tureza, sem que a crise se , ma

nifestasse com essa feição hu

milhante de calamidade publi

ca.

Effectivamente, pequeno é o

fruto que ora se colhe de tanto
dinheiro e de tanto trabalho

gastos nessas obras de salvação.
Muito pesa dizer isso, a um

filho do Nordeste, nascido no
coração daquelle braseiro.
Mas, força é reconhecer, a

medicação vai perdendo o pres
tigio, a força suggestiva, em vis
ta do doente continuar em si

tuação precaria, sem que se re
vigorem suas energias, persis
tindo o depauperamento econô
mico.

Tem faltado na luta contra o

flagello climático uma preoccu-
pação basica: fazer do açude
uma fonte de riqueza, pela ex
ploração racional das terras ir-
rigaveis, com o cultivo de plan
tas alimentares, industriaes e
forrageiras; e, outrosim, daç. ao
Nordeste meios de transporte
compativeis com o seu ambiente
economico.

Manifestada a secca pela ah-

sencia de chuvas na época pró
pria, os governos dos estados'àt-
tingidos reclamam o auxilio que,
em tal contingência, lhes asse

gura a Constituição e, em regra,
intensificam-se os trabalhos,

que vinham sendo executados
eih marcha lenta. Voltando a
normalidade das' estações, , os

serviços retomam a sua antiga
actividade, e poucos se lembram

das medidas de salvação, para
indagar de seu êxito.

E ao repontar, de novo, a es-
tíageín" abrazadora, em periodi

cidade varia e sempre traiçoei
ra, é que se pôde sentir, peno
samente, e avaliar, nitidamente,
a inefficacia da defesá, a ina-
nidade do ataque: repete-se a

mesma miséria, esboça-se o -

mesmo quadro, de outrora — a
fome, a migração, à. peste

E'. que o açüde tanque, açude-

deposito, açude-viveiro de pei
xe, desarmado de canaes de ir- ̂

rigâção, sem lavoura annexa,

constitue mera obra darte, qua- -
si inútil, e, por vezes, até propi
cia á ociosidade, por alimentar o
caboclo branco, cujo egoísmo fi
ca satisfeito ao senth o estomago
cheio, por facilitar o viver, ao
mestiço ignaro, cuja aspiração
não vai alem de possuir o níquel
para a cachaça e o fumo, vícios

que, de mãos dadas com a sy-
philis e a verminose, completam
a obra de seu anniquillamento

orgânico.

Felizmente, justiça é confes
sar, a actual actividade de com

bate ao flagello marca uma no
va phase, bem melhor que a até
então palmilhaaa. Verdade é
que ainda possue falhas, justa
mente por haver conservado, em
parte, a orientação inicial, quan
do esta devia ter-se reformado

radicalmente.

Mas, dentro desse programma
algo modificado e, permitta-se
nos dizer falho, vão os respon
sáveis pelo combate ás seccas

desenvolvendo acção de innega-
vel utilidade. Neste ponto con
vém citar a intensificação da
açudagem particular, sendo que,
somente no ■ Ceará, . existem 30

reservatórios, cujos donos rece
bem da - Inspectoria de Seccas,

auxilio pecuniário e technico.

Açudes: — para a defesa con
tra as irregularidades do clima
da região semi-arida do Brasil

indispensável é, não ha duvida,
o armazenamento das aguas

meteóricas que, celeres, se es

coam favorecidas — seja pela

natureza impermeável e pouco
profunda do solo, seja pela to-
pographia accidentada e incli
nada, no território cearense, do
centro para o Oceano. Feita es
sa armazenagem previa virá.
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em seguida, a sua distribuição

do liquido fecundante ás terras

de cultura.

O maior problema do Nordes

te resume-se nesta palavra: Ir

rigação.

Simples, muito simples, na

apparencia, mas sem solução até
hoje, para isso concorrendo não

ser elle interpretado em seus

justos termos.

Segundo a divisão ofíicial-

adopiada,»os açudes são classi

ficados em grandes, médios e

pequenos, conforme sua capaci

dade hydraulica excede a 50 mi

lhões de Metros cúbicos, fica en

tre este numero e 20.000.000 ou

é inferior a esta ultima capa

cidade, respectivamente, se não

nos engana a memória.

Ha certa controvérsia sobre

qual seja a classe ou typo pre
ferível .

Detenhamo-nos um pouco so

bre este ponto, relatando, sum-
mariamente, o que ha e o que

se diz sobre o assumpto.
Nos meios ofliciaes predomi

na a corrente de que na gran

de açudagem está a solução da
questão das seccas. Já se não
discute mais este ponto. Ao pas

so que os leigos e os homens
práticos se inclinam sensivel
mente pela pequena e sobretudo

a media açudagem.
Existe uma outra classifica

ção para os açudes: públicos e
particulares. Os primeiros, co

mo o nome está indicando, são

de servidão publica, sendo essas
aguas destinadas a irrigar va
rias propriedades, emquanto que
os ultimes, encravados em terras

particulares, servem somente a

estas.

A Inspectoria de Seccas dá

preferencia á construcção dos

açudes públicos, sejam elles de

qualquer capacidade, e aos

grandes, que são, de commum,

públicos.

Os factos provam, entretanto,

que o açude publico tem sido,

até agora, o menos util, pelo
mal aproveitamento de suas

aguas; assim como igualmente

menor utilidade tem demlons-

trado o grande açude, guarda

das está claro, as proporções,
por exigir elle apparelhamento

distribuidor das aguas ,de cons

trucção onerosa, por vezes su

perior á da própria barragem, e
o qual geralmente não se leva

a effeito.

Emquanto tal se verifica, os
açudes particulares são sempre

aproveitados. Os seus donos de

qualquer maneira, com cannaes
improvisados, ou mesmo sem

estes, conseguem irrigar os ter

renos de cultura, tirando pro

veito da installação. Conhece
mos exemplos de proprietários
haverem coberto o valor do prê

mio recebido em impostos pa
gos sobre a safra de um só an-

no.

Argumento tido como pode

roso, irretorquivel, em favor dai

grande barragem é o resistir el-

la a mais de um anno de secca.

Ao passo que a de menor volume

desapparece no primeiro repi-

quete.

Não é tão forte, porém, a alle-
gativa.

A capacidade do reservatório

varia, pelo menos é logico que

varie, com a extensão da area a

irrigar. Assim, um grande açu

de destina-se, naturalmente, a

fertilizar superficie proporcio

nal ,a volume represado; da
mesma razão que o pequeno ou

médio tem por fim humedecer

areas correspondentes á sua ca

pacidade. Fugir disso é exigir

de menos ou demais.

Em taes circumstancias, isto

é, repetimos, usando-se a agua
no principal objectivo para que

ella foi armazenada — irrigar
terras de cultura — ficarão su

jeitos ao esvasiamento tanto o

médio quanto o grande açude.
A evaporação, que sobe a um

terço do volume total represa
do, embora seja algo atenuada
em relação aos grandes depósi
tos, graças á sua maior profun
didade, não chega a destruir o
nosso raciocinio.

Si é exacto que as grandes
barragens não seccam, tal se de
ve ao facto, igualmente verda

deiro, de suas aguas não serem

devidamente utilizadas. O "Ce

dro", em Quixadá, o maior já

construído no Nordeste, cuja ca
pacidade se eleva a 130.000.000

m3., se acha inteiramente esgo
tado. E isso se deve a serem

suas aguas usadas na irrigação,
dispondo, como dispõe, de can

naes distribuidores. A' allega-
ção verdadeira, aliás, de sua ba

cia hydrographica não corres

ponder a sua capacidade hy
draulica, pode se contrapor a
não menos legitima de que a
área irrigada, apenas cerca de

200 hectares, fica muito aquém

Telepl*one : 2 — O 8 O 4

Silva & Barreto
dravadores
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da que poderia irrigar — nunca

menos de 3.000 hect., de con

formidade com os cálculos sobre

o assumpto.

Para que possam ser distri

buídas as aguas de um grande
resertavorio torna-se indispen

sável a abertura de cannaes,

construcção esta dispendiosa;
tratando-se, porém do pequeno
fácil é ao proprio particular

servir-se das aguas, independen

te de installação custosa.

Todos reconhecem: um açu

de publico constitue um ônus

para a Nação, que, annualmen-
te, dispende com a sua conser

vação, após ser construído, ao
passo que com o reservatório

particular nada gasta, além de
ser bem aproveitado, concorren

do directamente para a riqueza
do Estado.

Não obstante isso, para obter-

se o auxilio para a construcção
de um açude particular era, no

regimen deposto pelo movimen
to de Outubro de 1930, cousa

privativa, privilegio dos politá-
cos. Um sertanejo qualquer, que

não tivesse credenciaes de che-

fête, não o conseguiria, por

quanto essas concessões só eram

alcançadas por intermédio dos
políticos.

Hoje, no domínio revolucioná
rio, ao qual a JSTação já deve boa
messe de benefícios, em parti
cular de ordem moral, eclipsou-

se a influencia dos políticos,

mas persistem ainda as diffi-
culdades oriundas da burocra

cia e da orientação conservada
em parte pela repartição a quem

Incumbe resolver o serio entra

ve á normalização ida vida na-

quella região do paiz.

O pequeno e o médio açudes
estão mais ajustados ao gráo de
desenvolvimento do meio, res

pondem melhor as nossas im-

mediatas necessidades, daqui o

seu melhor aproveitamento. A

sua diffusão seria como que a

primeira etapa, o preparo pre

liminar para a grande açuda-

gem, que requer obras comple-

mentares, entre as quaes se des

tacam a canalização systemati-

ca, o ensino da lavoura moder

na e a creação de credito agri-
cola.

Irrigar algumas dezenas de

hectares é cousa bem differente

de irrigar milhares de hectares.

O systema de Orós, no Ceará,
visa a irrigação de 80.000 hec

tares: Ora, é evidente que em-

prehendimento de tamanho vul
to não se pôde levar a effeito
sem se dispôr de outros ele

mentos indispensáveis á produ-
cção, quaes sejam a organização
da agricultura em moldes mo
dernos, em que predomina a
machina, a fundação do credi

to, necessário ao custeio do tra
balho e ao financiamento das

colheitas.

Não se justifica que terras va

lorizadas em virtude da cons

trucção de um reservatório con
tinuem inexploradas, ou explo

radas pio processo rotineiro da

ferramenta manual.

Nem tampouco é possível se
desenvolvam vastos cultivos sem

o  apoio positivo do credito.
Agricultura sem credito terá fa

talmente de arrastar-se. O ca

pital é tão necessário á proãu-
cção quanto o factor terra.

.. Eis os principaes argumentos
pró e contra os typos de barra

gens, argumentos esses auridos

na observação dos factos.

Não resta duvida que quer o
grande reservatório, quer o me
dio e o pequeno teem sua in-

conteste utilidade e funcção no
plano de defesa do Nordeste. A
divergência apparente está em

seu aproveitamento, o que ora
se faz melhor em relação aos
de menor capacidade, geralmen
te de propriedade particular,
cujos canaes complementares

são de simples Installação.
Portanto, para a economia da

região semi-arida, que inda per

manece alheiada aos conheci

mentos indispensáveis a um

trabalho methodizado, ajusta-se,
em primeiro logar, a diffusão
dos açudes de menor capacida
de, por consultarem ao imme-

diato interesse do sertanejo, o
productor é desconhecido, mas
o único a produzir, mesmo olvi

dado pelos governos, mesmo
desdenhado pelos mandatários
destes, constituindo elle o prin
cipal factor do engrandecimen-

to material do Paiz.

Divulgado este typo de açuda-
gem, capaz de trazer certo des

afogo á região, trataria o poder
competente, com as próprias

rendas provenientes das safras,

para o que seria estabelecido

uma taxa especial sobre as áreas

irrigadas, de ir aos poucos e pau
latinamente cuidando das gran
des barragens — uma etapa de
resolução do problema das sec-
cas.

Isso eqüivaleria a procurar re
curso dentro da própria zona do
flagello, sem portanto sobi^ecar-
regar o resto do paiz, evitando
até zelo e desconfianças... E"
do conhecimento geral a idéa
aventada da tribuna do Con
gresso por um illustre represen
tante de S. Paulo de ser trans
portada em massa a gente nor
destina para as florestas e cam
pos de Matto Grosso e Goyaz...
como medida de defesa contra

as seccas que assolam aquella

região.

Em torno de cada açude par
ticular forma-se um núcleo de

actlvidade e riqueza; ao passo
que o reservatório publico, á

falta de um plano de trabalho
completo, estimula o ocio, mui

natural ao nativo em cujas veias

predomina o sangue do indio.
Presentemente atravessamos

a phase de ouro daquellas cón-
strucções, o que se deve á so
licitude sem par do Ministro da

Viação, credor de inestimáveis
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serviços prestados ao paiz, e, em

particular ao Nordeste.

Mas, si mais facilidade,,hou
vesse, si a repartição competen

te estivesse afeita ou aparelha
da a favorecer mais taes cons-

trucções, poder-se-ia ter o do

bro ou o triplo desses açudes
em execução e isso restricta-

soccorro aos flagellados. A dif-

ferença do soccorro consistiria,

mente dentro do' programma de
apenas, em que este seria pres

tado nas próprias fazendas ser

tanejas, nos proprios lares des

ses desventurados patrícios, com
real vantagem para os mesmos.

Si muitos serviços de emer

gência são justificados pela pre

sente necessidade de dar occu-

pação ás victimas do flagello,
tão falha é a sua finalidade

econômica, porque não se faci

litar, com largueza, auxilio aos

que querem construir açude?
Já não mais se admitte que"

se preste soccorro exclusiva
mente, devendo este satisfazer,

ao mesmo tempo, a um otajecti-

. vo economico. Ou, no máxi

mo, que somente se faça obra

de exclusiva caridade quando

não seja possível effectuar ser

viço de utilidade.

Não -somos, desejamos frisar

este ponto, intensos á grande
açudagem. Ao contrario, julga

mos que esta trará a estabiliza

ção definitiva da economia do
Nordeste.

Ao nosso ver, porém, a gran-

■  dé barragem deve obedecer a
um plano , mais complexo, até

hoje não abordado de maneira
• satisfactoria. Quando dispuzer-
mos dessa apparelhagem ella
dará fructos correspondentes.
Resolvida qué fosse a execu

ção de uma dessas obras, seriam
desapropriadas às terras de ir
rigação, as quaes posteriormen
te subdiviriam em lotes, cujos
adquirentes ficariam sujejtos a
um regimen de trabalho agrí
cola racioiiàl, onde não falta

riam as cooperativas de produ

ção e vendâ e as caixas de cre

dito, tudo visando a exploração
rural sob moldes modernos.

Constituiriam verdadeiros nú

cleos de progresso agrario, ca
pazes de promover a prosperi

dade econômica da região.
Para esse objectivo devemos

marchar com firme orientação,
A apreciação que de nós se

ouve, si não fôr de todo justa,

salve-nos ao menos a sinceri

dade com que a fazemos, olhan
do acima de tudo o superior in

teresse da conectividade.^ ;
Estradas: — E>ebáixo de um

ponto de vista exclusivista da

techinca, tem-se encarado a

obra em si, fazendo-se em rela
ção ás estradas tal qual se faz
com os açudes: abstração do

ambiente social e alheiamento
ao factor economico.

Esquecem-se ou se collocam
em segunda categoria esses as

pectos da questão, justamente

para que se destinam os servi

ços.

Ao invés de simples carroça-
veis, controem-se rodovias per
feitas, com enormes movimentos
de terra: em logar de se pre
pararem estradas que estabele
çam a fácil communicação em

tre ds centros de producção e as
estações das linhas férreâs, exe
cutam-se vias de penetráção e
interestaduaes, cujo custo-., por
unidade kilometrica sobé a mais

de 50 contos. Excellentes estra

das attravesisando regiões po--
' bres, de mínimas possibilidades
econômicas . Estarão ellas fa- '
dadas somente ao transito de

caixeiros viajantes que, no lon
go trajectò, vão fazendo aqui e
alem, nos núcleos urbanos, seus

pingues negocios. O productor
não poderá usar esse transpor
te' em auto vehiculos para sua

desvalorizada mercadoria.

E' para dar occupação ós fla-

geliados que, aos milhares, re
correm ao poder publico? Inten-

sifique-se a açudagem, aprovei
tando todo 6 qualquer local on

de é possível a construcção de
uma barragem, seja elevada, se

ja submersa: amplie-se a rêde
ferroviária, de que tanto carece
a região; deem-se prêmios aos

lavradores que installarem cul
turas irrigadas por bombas a

motor.

Sabido é que a conservação
das estradas de rodagens exige
gastos contínuos," sem o que se
tomam intransitáveis após uma'
unlca estação pluvial.
As estradas carroçaveis, pro

vidas de obras darte perfeitas

e definitivas,^,-bastam ás necessi
dades do meio, poupando-se á
Nação dispendios mais ou me
nos improductivos, que exhorbi-
tam de suas forças.

Cumpre ter sempre presente

que o transporte rodoviário é o
mais caro entre nós, ficando o

seu custo apenas inferior ao. do

aereo.

Emquanto não dispuzermos de

combustível mineral produzido
no paiz e a baixo preço, o uso
do auto-caminhã;0 só é jiossivel
economicamente em pequenos
percursos. O preço do trans

porte em 100 Jk. já excede ao

valor dos generos agrícolas, em
geral desvalorizados.

Assim o papel das estradas

de rodagem, como 'subsidiárias
que são das, vias ferréas, é es
tabelecer a ligação do centro

productor ás estações mais pró
ximas, não podendo o seu per
curso exceder a poucas dezenas

dé kilometros.

O transporte ferroviário é 6
único que consulta os interesses
geraes da producção no. Nordes
te. Que as estradas-de roda-,

gem não lhe, retardem o desen

volvimento.

Plano ãe combate ás seccas:

— Admittindo-se acceitaveis as

observações que acabamos de
expender, justificado- está a ne
cessidade ou a utilidade de com-
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bate ás seccas moldar sua actu-

ação a uma finalidade essen

cialmente econômica.

Parece-nos que essa modifi

cação effectuada dentro da pró
pria repartição, ora existente, é

mais viável que conseguir uma

collaboração harmônica com

outros ministérios. Tanto mais

quando o detentor da pasta mi

nisterial que' superintende os

serviços das seccas é um orga
nizador de pulso. Nessa orien

tação predominaria o espirito de
tirar o máximo proveito das

obras contra os effeitos da es

tiagem. Assim, simultaneamen

te ao estudo da barragem se
riam examinados minuciosa

mente, sob rigoroso critério te-

chnico, as possibilidades agrí
colas; a extensão e a natureza

das terras irrigaveis, as cultu

ras adaptaveis, etc. O confron

to entre o custo da construcção
e a sua productividade decidiria,
por fim, ja sua realização ou
não.

E uma vez concluída a obra

se passaria ao aproveitamento

racional da installação.

Não se comprehende que ter
renos valorizados pela irrigação

continuem a ser explorados ru
dimentarmente, de maneira ir

racional.

Segundo esse plano, viria a

systematização do labor agrario,

desde a mecanização das ope
rações culturaes, á conservação
dos productos e ao credito agrí

cola. Em summa, far-se-ia de

cada uma dessas construcções

núcleos de progresso rural, de

diffusão das bôas praticas de

explorar o solo, porquanto o

problema de combate ás seccas

synthetisa-se em assegurar a

producção dos campos.

Em primeiro logar armazenar

agua, depois seu aproveitamento

no cultivo das plantas alimentí
cias, industriaes e forrageiras e
a conservação destas pelo ex

purgo, si se trata de grãos, pe
la fenação ou ensilagem, si des
tinada á alimentação dos re

banhos.

Foi com immenso prazer que

soubemos das recentes creações

pelo Ministério da Viação de

dois novos serviços visando jus
tamente o melhor aproveita
mento dos açudes, quaes sejam
as commissões technicas de co-

lori,ização le reflorestainento e
de piscicultura.

Eíxterno-me como brasileiro,

defendo, em these, pontos de
vista. Longe de mim o espirito
de critica estreita e destruidora.

Ao contrario, si me inspirassem

sentimentos pessoaes ou silenci
aria, tal a consideração e a res

peitosa admiração que nutro pe
lo Exmo. Sr. Ministro da Via

ção, o maior propulsor ao com

bate ao flagello climático do
Nordéste.

Entretanto, a sinceridade des

tas palavras, ditas sem preten-
ção de doutrinamento, reflecte
fielmente o que sinto ao julgar

que aquella região do território

pátrio poderia colher proventos

do auxilio que a União lhe pres
ta, auxilio este que agora, nes

te período da Revolução, tem

sido solicito como nunca o fôra,

infelizmente, na vida constituci

onal do paiz.

E' a essa tão nobre attitude

que se deve a salvação de muitas
vidas.

E' meio milhão de patrícios

que estão sendo soceorridos pe
lo Governo Federal.

Ultimando estas! considera

ções, em torno dos interesses da
região semi-arida, proponho
que esta Sociedade — a incan

sável batalhadora pela causa da

agricultura nacional — dirija-se,
por intermedie de sua directo-
ria, ao Ministro José Américo
externando os seus applausos:

I) pelo carinho e solicitude no
amparo aos nossos patrícios vi-

ctimas do flagello climático,
■ que são a coorte dos esquecidos
productores; II) pela intensifi

cação da açudagem particular,
de inconteste e immediato pro
veito; III) pelos trabalhos agrí
colas de emergencia, que estão
demonstrando possibilidades de

manter populações dentro da

zona dos proprios Estados fla-

gellados".
O Snr. Humberto de Andrade

fez, a seguir, passar interessan

te film cinematographico refe
rente aos Serviços de Soccorro

aos Flagellados executados pela
Inspectoria Agrícola Federal no
Ceará.

Formicida "Júpiter"
O CARRASCO DA

A.TLJ V A. !

"Eíekeimz" S. í.
SAO PAULO

Caixa Z33
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Paia legular e real êxito do coRimoicio de laranjas
Para regular e real êxito no

eommercio de laranjas, é neces

sário attender-se a todos os la-

ctores, de natureza agrícola .e

commercial. Assim, será im

prescindível, satisfazer-se, plena
mente, as condições eulturaes e

technico-industriaes da produc-
ção citricola. Uma e outra, ne

cessitam ser consideradas em

conjuncto, para obter-se pleno e

estável successo na exportação

de fructas citricas.

Não basta construir-se entre

postos (Packing-bouse) munidos

de todos os requisitos modernos,

si não puderem os exportadores

dispor de fructas — em quanti

dade necessárias á exportação.

A par do grande e innegavel me

lhoramento introduzido na ins-

tallação de entre-postos de em

balagem de laranjas, torna-se in

dispensável que os citricultores

procurem, igualmente, melhorar

as suas plantações, transforman

do-as, gradativamente, em cultu

ras racionaes. Aliás, essa trans

formação vai se operando na nos

sa citricultura. A nossa pro-

ducção citricola, ainda deixa a

desejar, mesmo porque, é recente

o surto ej pantoso da nossa ex

portação, que data de 1927.

Além de baixo o rendimento de

nossas laranjeiras, observa-se

que, em geral, as suas safras são

de fructas de qualidade inferior.

Não ha uniformidade na produc--

ção, muita vez depreciada por

causas parasitarias. Até aqui,

não era levado em conta a qua

lidade da laranja, preoccupan-

do-se todos — productores e ex

portadores, tão sómente com o
volume das remessas a serem fei

tas para os mercados consumido
res. Da-da, porém, a concorrên

cia e forte desenvolvimento da
industria citricola, que hoje se
verifica em todo o mundo, im-

A. F. MAGARINOS TORRES

Do Ministério da Agricultura
__

põe-se maiores cuidados, no to

cante ao seu estado commercial

e sanitário.

E' innegavel que ascendem a

escala apreciável os damnos cau

sados a laranjeira e seus fructos,

por insectos, fungos, ácaros, etc.

As doenças — gommose, me-

lanose, bostela, podridão do pe-

dunculo, bolôres, etc., e assim

as praças — piolhos, brócas, la

gartas, bichos de fructos, etc.,

acarretam, annualmente, a pro-

ducção citricola, apreciáveis pre

juízos. Fôsse feita uma exacta

estimativa dos damnos acarreta

dos a citricultura, por seus ini-

Q Êavoura
IleTista da Sociedade Nacional

de Aíçrícnltura e da Confedera

ção Rural Brasileira

Fundadas em

16 de Janeiro de 1897, e

7 de Dezembro de 1928

pr. /^.rthur Corres filho
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Pr. )\ntonio de y^rruda Cariara
Redactores

€ng. ̂g. Cjorriaz Coelho filho
e

pelra de parros
Gerente

poberlo pias ferreira

m

Redacção e AdrainistraQão ;

RUA l.« DE UIAKÇO, 15-Sob.
TELEPHONB

4 - 1416

RIO DE JANEIRO BRASIL

migos — animaes e vegetaes,

chegar-se-ia, sem duvida, a re

sultados bem impressionantes.

Admittindo-se, com tolerância,

sejam de 20 % os estragos de

correntes da acção nociva dos in

sectos, fungos, ácaros, etc.., á

industria citricola e, sabendo-se

haver attingido a mais de 2 mi

lhões de caixas a exportação de

1931, effectuada pelos portos do

Rio de Janeiro e Santos, no va

lor nunca inferior a 60 mil con

tos de réis, verificar-se-á Ique,

só no anno passado, foram de 13

mil contos (12.000:000$) os

preãuizos soffridos pela indus

tria citricola por causa parasi

taria .

Dessa rapida e succinta expo

sição, conclue-se que o nosso ci-

tricultor tem ainda a realizar

importante tarefa — qual a da

profiIa.xia de suas plantações.

Já que se intensificam, em No

va Iguassu' e Campo Grande, a

installação de entre-postos para

o  beneficiamento e embalagem

de laranjas, por processos ade

quados e modernos, resalta, co

mo imperiosa necessidade — a

melhoria da producção citricola,

seja pela organização technica

dos pomares, seja pelo combata

aos parasites que os infestam.

Quanto ao primeiro caso, notam-

se, felizmente, que as plantações

ultimamente realizadas em Cam

po Grande, Nova Iguassu', etc.,

obedecem melhor orientação,

mais concentanea com a indus

tria citricola, sendo algumas

admiravelmente bem organiza

das .

Essa é, sem duvida, a nova

phase, em que se encontra a ci

tricultura nacional, notadamen-

te, nas zonas de producção do

Districto Federal e Estado do

Rio de Janeiro.

80



Junho de 1933 A Lavoura

iiQ.iiiüiin!i;;í!i!i

Informações do Consulíoria TecQnica

MAND I OCA

Hahitat. — América. Medra,
até 30° lat., de ambos os lados
do equador, e 1.000 metros alt.
íia zona tropical.

Botaniea — Planta perten
cente ao genero botânico Ma-
nilxfit, familla das Euphorhia,-
cecfs, especies: mandioca bra
va ou amarga, Manihot utilis-

sima, Pohl, (Syn.), Jatropha
Manihot, Linneu; mandioca.
mansa, ou don33 çu TAOI NI
mansa, ou doce, ManiTvot aipi,
Pohl, syn. Manihot palmata,
Mueller, Manihot dulcis, Bail-
lon, Jatropha dulcis, Rottbell.

VariedadCis: — 1.°) Manihot
utilissima: (nomes vulgares, no
Brasil) Mandioca AssW, ou de
14 palmos (Estado do Rio e

Espirito Santo, M. Barroso
(Alagoas), M. Caboclinha (Ala
goas e Pernambuco), M. Cam

baia (Rio, Minas e Espirito San
to) , M. Cruvella (Pernambuco),
M. de Crêlo Roxo (E. do Rio),

M. Manaibuna (Estados do

Norte e Minas), M. Mandibarú
ou Manibarú (Goyaz e M. Gros

so) , Maniba-tatú (Minas e Nor

te) , M. Mãndipalba ou Mandioca
Brava (Espirito Santo e Rio),
M. Manipêba (Alagoas, Ceará,

Ba.hia), M. Maria Molle (Rio),

M. Maritinga (Minas), M. Pa-
raty (Rio), M. Periquito (Ala

goas) , M. Pury ou Pury-Mau-
rão (Rio, E. Santo, Minas), M.

Saracura (Rio, Minas), M. São
I  Pcclrinho, ou dos\ Jlhéo^s (Pa

raná) .

ODentre essas principaes fva-
riedades de mandioca brava,

destacam-se, por seu maior

rendimento industrial em fari

nha ou amido, ou seu cyclo ve-

getativo menor: Mandioca

Cambaia (dá em 8 mezes, pro
duzindo, um pé, uma quarta de

farinha superior, e rendendo
25,2 por cento de bom amido;

mandioca manipêba. (produzin
do boa farinha e é muito esti

mada pelos agricultores nortis

tas) ; mandioca Savacura (dá

36,69 por cento de amido, ama

durece em 12 mezes e produz
boa farinha),

2.") Variedades de mandioca

mansa, ou dôce, Mainhot aipi:
M^nd.^oco. Aypiin, ou Macar.era

(em todo o Brasil, rendendo

Aypim-manteiga (commum no
Aypim-m"-nteiga (commum no
Districto Federal, tenra e ma-'

cia, saborosa para a mesa); M.

jAmarella (Pernambuco, Ala

goas, Minas e outros Estados,

servindo mais para farinha, por
ser um tanto dura); M. Cam
braia.; M. Mandy (E. Rio, mui

to pobre em substancias azota-

das e hydrocarbonadas); M.

Manteiga (excellente para me
sa); M. Mata-fome (E. Rio,
Minas, E. Santo, rica em subs

tancias azotadas, das mais re-

CDm.mendaveis, tanto para me

sa, como para farinha e .amido
— 21,85 por cento de ren-limen-

to —, adaptando-se a todo.s os

terrenos) ; M. Milagrosa (Ala

goas, servindo para mesa e fa

bricação de farinha); M. Paco-
rê (Pernambuco, muito saboro-

'sa para mesa); M. Pão do Chi
le (muito espalhada no Brasil,
bôa para mesa, tenra, adocica

da, enxuta e de fácil cozimen
to); M. Pipoca (Alagoas, raiz

de casca preta, muito gostosa,
produzindo boa farinha); M
Sabará (Minas, já muito apre

ciada em São Paulo, boa para
mesa); M. São Sebastião (Rio

de Janeiro, muito estimada);
M. Suissa (Priburgo, Estado do
Rio, rãizes arredondadas, asse-

melhando-se ao "Cará", sendo

a variedade mais rica em subs

tancias azotadas, segundo o dr.

Rh. Peckolt); M. Palma, M.
Vermelha, M. Globo, M. Rosa,

M. Barra Bonita, M. Prata, M.

Folha Larga, M. AmarelUnha,,

Aypim Paraguayo Branco, Ay-

pim Rabanete, Aypim Amarello
(cultivados em São Paulo e

ainalysados no Insütuto Agro

nômico de Campinas, nesse Es

tado); M. Branca, ou Mansa,

M. Cuvellinha, M. Fria, M.
Landim, M. Morandy (abun

dantes nos Estados de Matto,
Grosso e Goyaz); M. Retroz,
M. Amargosa (commims em di

versos Estados); M. Cascarica,
M. Poquim, M. Veado, M. Pão
Encarnado, M. Sinhá Está Na,

Mesa, M. Póca (variedades! do

ces) ; M. Mamão e M. Capa-

nema (variedades amargas), to
das ensaiadas no Horto Fru-

cticola da Penha, da Sociedade

Nacional de Agricultura, Rio de
Janeiro); M. Cachoeirinha, M.

Olho de Pomba, M. Pão da
China, M . Vara, M. Mulatinha,
Aypim Rosa, M. Banãeirínha,
M. Tijucana (ensaiadas na Es

cola D. Bosco, Cachoeira do
Campo, Estado de Minas); M.
Sutinga, M. Bahia, M. Coriry,
M. Embanassú, M. Olho Ro
xo, M. Olho de Urubu', M. Olho
Verde, M. Canella de Urubu'.
M. Roça Branca ou Cobrahyba,
M. Alagôas, M.. Mata-Negro, M.
Rio Grande, M. Cabocla, M
João Grande, M. SuvéTla., M.
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Branquinho, M. ManivainJia,

^f.nltivadas no Estado da Para

liyba) .

Composição chimica. — A

raiz da mandioca contem fecu-

la e um sueco branco, leitoso,
em cuja composição entra o

ácido prussico ou cyanhydrico,
que o torna venenoso quando
fresco.

Segu ndo Zimmermann, a

quantidade de ácido cyanhydri
co varia com as especies e as
condições de cultura, sendo em
maior proporção e mais unifor-

memento distribuído pelas raí
zes da especie brava; a mansa
também o contém, principal
mente nas cascas daja raizes.
E. Francis fomece-nos, a res

peito, estes resultados para 100'
kilos de raizes:

...Máximo — 0,0238 na dôce, e
0,0442, na amarga..
Mirãmo — 0,0113 na dôce, e

0,0113 na amarga.
Média — 0,0116 na dôce, e

0,0275, na amarga.
Carmody dá, para a mandio

ca dôce, o máximo de 0,042 na
casca e 0,015 no centro, e o

mínimo de 0,014 na casca e
0,003 no centro; para a mandio
ca amarga, o máximo de 0,056

na casca e 0,037 no centro, e

o máximo de 0,012 na casca e
0,013 no centro.

Esse ácido, que é solúvel na
agua, promptamente se destróe

pela fermentação e cocção.
Porter affirma que o princi

pio venenoso reside no sueco, e

que, sendo muito volátil e so

lúvel, desapparece pelai torre-

fação da massa ou pela simples
exposição das raspas ao sol.

E' um principio deleterlo, que

dotemiina vomit-a?, convulsões
e, depois, a morte.

Nas índias e Guyanas em
pregam, como antídoto, a pi
menta vermelha em maceração
na aguardente.

A \toxidez — diz-se ,—. au-

gmenta com a altitude e, como
só se encontra, nas raízes, as
folhas e hastes são inoffensi-
vas, pelo que podem ser utUiza-
das como forragem.
A composição centesimal das

raizes, segundo Payon, é a se
guinte:

Para a Manihot utilissima".

Eecula — 23,10

Assucar, pectina e gomma —
5,53

Cellulose, pectose e ácido pe-
ctico — 1,50

Matérias azotadas — 1,17.

Matérias graxas — 0,40

Saes mineraes — 0,65

Agua — 67,65.

Para a Manihot Aipi:

Fecula — 27,67

Cellulose, etc. — 2,25

Matérias azotadas — 1,52

Matérias graxas — 0,83
Matérias Dão determinadas - 2,3

Agua — 65,70.

Baseado nessas analyses, pó-

de-se dizer que a mandioca tem

pouca matéria azotada (menos

de 2 por cento), cierca de 28

por cento de fecula e muita

agua (quasí 68 por cento) .
Na Jamaica e na rAalasia che

garam a encontrar até 41,5 por

cento de fecula em mandiocas

amargas, e, no Brasil, Peckolt
assignala, para a M. Saracura,

36,69 por cento de amido.

Esse sábio verificou, ainda,

que, nas montanhas altas, sen

do a planta exposta á baixa
temperatura, diminue-lhe, con
sideravelmente, o teor em ami

do e augmenta-o em substan
cias gommosas e que, em ter
renos humidos, ha perda de

3,mido e augmento de matérias
gommõ-as e extractivas.
O Instituto Agronomfcb de

Campinas, quando da sábia dl-

recção do saudoso agronomo

brasileiro dr. Gu/sitavo d'Uítra,
submetteu a meticulosas ana-

lyses 14 variedades de mandio

ca, tendo sido os seguin1>es os

resultados:

ANALYSE TOTAL DA MANDIOCA (Instituto Agronômico de Campinas, São Paulo)

OBSERVAÇÕES

/

Na matéria humida

(media — %)

Na matéria secca

(media — %)
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Na matéria mineral

(media — % )
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elementos fertilizantes

Em 1.000 ks. de matéria
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Mesologia. — Clima, — Ser
ve-lhe o clima de todas as re
giões quentes da América, que é
o seu habitai.

Vegeta e produz bem em qual
quer ponto do Brasil, podendo
medrar em quasi todos os ou
tros paizes de clima idêntico,
embora lhe limitem uma área
geographica de 30° latitude, de
cada lado do equador.

Apezar do facto não estar,
ainda, cabalmento( confirmado
pela experimentação directa,
nas grandes altitudes, a man
dioca dôce comporta-se melhor
que a amarga.

Sólo. — A mandioca teme,
extraordinariamente, a humi-
dade exoessiva ou estagnada, de
sorte que os solos, como os ar
gilosos fortes, sujeitos a esse

inconveniente, são, em princi
pio, e de natural, contra-indi
cados para a cultura dessa plan
ta, porque favorecem o apodre-
cimento das raizes.

Além disso, as terras compa
ctas, mormente não lavradas,
impedem o desejado desenvol
vimento das raizes, que se tor
nam finas e fibrosas e pobres
de amido, e, fendendo-se, essas
terras, i>ela desseccação, levam
os raios solares, directamente,
sobre as pai-tes subteiTaneas,
prejudicando-as em seu desen
volvimento .

Os solos preferíveis, para es
ta cultura, so os silico-argilo-
sos, fôfos e enxutos, com algum
deciíve.

Exposição. —. A mandioca
não se adapta aos logares som
brios, tornando-se pouco ren
dosa, preferindo os sitios soa
lheiros. Além da humidade, te
me os ventos, contra os quaes
requerer todo o cuidado.
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Capim Dorilura rôxo
Sementes de germinação, ensaccados

e postos em São Diogo

Preço: $800 o kilo
Preço por tonelada 600$000
Facilidade de transporte

PEDIDOS A

Sociedade Hacionai de Bgrlcuitora
1.° de Março, 15

Caixa Postal 1245 Fio de Janeiro
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Esta praga tão terrível quão danininha, só as
tem quem quer, pois com as afamadissimas ma-
cliinas extinctoras "MOKAKS" e o seu não
menos afamado Ingrediente Formieida em
1*0, não ha formigueiro por mais rebelde
_  que resista.1 odo o Lavrador deve possuir uma destas ma-
chinas que aléin de solida é muito leve e de

.  fácil manejo
CATÁLOGOS E mais INFORMAÇÕES A quem
SOLICITAR para os Snrs. i^braliao cie
Moraes & Cia., Caixa Postal 519, S. Paulo.
No RIO, com os Srs. Leito, Cunha 4 Cia. Ltda.

Rua 7 de Setembro N. 67
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Cultura — Escolha das es-
pecies e variedades. — Es
colher, sempre que jKJSsivel, va
riedades locaes, ou que melhor
se adaptem ao local de explo
ração, dentre as que mais con-
venham ao fim em vista.

Do ponto de vista industrial,
as variedades de mandioca
brava estão, naturalmente, in
dicadas, por fornecerem melho
res productos, por sua maior ri
queza em amido, mais rápido
desenvolvimento, maior rendi
mento cultural e serem menos
sujeitas a pragas e moléstias.

Propagação —• O meio mais
seguro e pratico de propagação
da mandioca é por estacas, ou
torêtes, de haste ou rama, tam
bém chamada, entre nós, mani-
va, mandiba, ou manahiba, as
as quaes transmittem, á nova
planta, os caracteres e qualida
des productivas da especie ou
variedade.

Essas estacas se preparam,
cortando as hastes em pedaços
troços, ou torêtes, de Om.,10 a
Om.,50 de comprimento, que con
tenham, cada uma, pelo menos.

dois a tres "olhos", ou ge
mas.

A estaca deve proceder de
cultura já de um anho, nem
muito nova, nem muito volha;
deve ser cortada a facão, da
parte média ou inferior da ra
ma, dando-se preferencia ás
que apresentam gemas ou bo
tões pequenos e "sangrem" ao
/talho.

Depois de cortadas, devem as
estacas ser plantadas sem de
mora .

Época do plantio — Embo
ra, no Brasil, a mandioca pos
sa, ser cultivada todo_ o anno,
ha variedades e zonas que re
querem, para o maior êxito da
cultura, épocas certas de plan
tio.

A fixação dessas épocas é,
entretanto, muito relativa, da
da a extensão do território na
cional e a variabilidade do
nosso clima.

Como ^06 iniciantes e leigos
têm, x>orém, necessidade de
orlaintação, no aslsumpto, .re
produzimos o seguinte calen
dário:

ESTADOS

Acre <territorio) . . . .
Alagôas
Amazonas , . . ......
Bahia . .. .
Ceará
Espirito Santo
Goyaz

Maranhão
Matto Grosso
Minas
Pará
Parahyba . .
Paraná .
Pernambuco

Piauhy
Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul ...
Rio de Janeiro
Santa Catharina . . .
SSo Paulo . . .
Sergipe . . .

ÉPOCAS DE PLANTIO

Janeiro
Janeiro
Janeiro

Janeiro

Janeiro
Janeiro

e Outubro

a Novembro
a Março
e Dezembro

Setembro a Novembro
Julho e Dezembro
Novembro a Fevereiro

Setembro a Janeiro
Janeiro a Abril
Janeiro a Março
Setembro a Novembro

' Janeiro e Fevereiro
Novembro e Dezembro'
Fevereiro
Setembro e Outubro
Janeiro a Dezembro
Setembro a Dezembro
Agosto a Dezembro
Outubro a Dezembro
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Não se podem precisar épocas
para as operações culturas e
colheita, sendo que, esta, varia
segundo o plantio, as especies e
variedades e condições de des
envolvimento, porquanto ha a.<>
que toleram a permanência no
sólo por multo tempo, melho
rando, até em alguns casos, de
qualidade, ha as que não o to
leram.

A floração, como a queda das
sementes maduras, pódem, em
certas circumstancias, indicar
a occasião propicia á colheita
da raiz. Isso requer, porém, ob
servações continuas e meticulo
sas para cada região ou locali
dade.

Pode-se dizer que, no Brasil,
se colhe mandioca todo o an
no, devido ás numerosas varie
dades cultivadas no paiz.

Plantação. — Preparado o
sólo de maneira racional, e con
venientemente afofado, pela la-
vratura a Om.,20 de profundi
dade, pois esta condição é es
sencial ao perfeito desenvolvi
mento das raizes, abrem-se sul
cos parallelos, de 0m.l2 a
Om.,15 de fundura, equidistan-
tes um do outro, de lm.,40,
guardando-se, entre os "pés", a
distancia de Om.,70.

Tabella demonstrativa, au
xiliar, da plantação: —

Distancias
(entre

planta^jj^
Distancias

(entre
linhas)

Numero

de "pés"
(por hec.)

0,m50 0,m50 40.000

0,m70 l,m25 11.400

l,mOO l,mOO 10.000

l,m50 l.mSO 4.450
2,m00 l,m50 3.350
2,m00 2,m00 2.500

2,m50 2,m00 2.000

2,m50 2,m50 1.600

Desse modo, cada hectare de
terreno comportará 11.930
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"pés", ou cada "alqueire"
(24.200 metros quadrados, em

São Paulo), 28.825 "pés", que
renderão, em média, 43.000 ki-
los de raizes.

Nps sulcos, deitam-se as es

tacas escolhidas, bem vigorosas,

e com 12-18 mezes de idade,
preparadas da fôrma por que

ficou descripta e fazendo-se-
Ihes ligeiras incisões nos espa
ços compreheiididos entre os
"olhos", para facUitar e apres
sar a emissão de raizes, — col-
locadas de 3 em 3, com inter-
vallos de Om.,20, e de modo que
fiquem bem assentadas, uma
das estacas, ao longo do sul
co e, as outras duas, no sentido
transversal, mas todas ellas
com os "olhos" voltados para o

centro, feito o que, cobrem-se
de terra.

Aãubação. — A "dominante"
da mandioca é a potassa, de
sorte que as cinzas ricas desse
elemento constituem o adubo
mais barato e efficiente, para
esta cultura. Todavia, ha for
mulas de adubação mais com
pleta, como, por exemplo, a re-
commendada por Jumelle, para
os sólos ricos de humus:

Nitrato de sodio — 300 kilos
por hectare

Superphosphatò de cálcio —
400 kilos por hectare.

Chlorureto de potasSio — 100
kilos por hectare.

Hoffuer aconselha o empre

go de uma mistura de 3.000
kilos de cinzas com 1.500 kilos

de estrame de curral, por he
ctare.

Afolhamento — Para uma co

lheita de 10.000 kilos, a man

dioca extrahe, do sólo, os se
guintes princípios:
Ácido phosphorico — 8 kilos

e 500 grammas.

Cal — 6 kilos e 3Ò0 grammas.
Potassa — 45 kilos e 400 grs.

Azoto — 45 kilos e 300 grs.

Dahl o comprehender-se, fa
cilmente, que essa planta não

deva ser cultivada, sem inter

rupção, no mesmo terreno.

Cumpre, portanto, afolhal-a
com uma leguminosa, seguida,

preferivelmente, de uma gra-

minea, como, por exemplo, nes

te typo de afolhamento, prati

cado na África, na região do

Senegal:

1.° anno — Amendoim, ou

outra leguminosa.

2.° anno — Sorgho, milho,

etc.

3.° alnno — Mandioca.

Cuidados culturaes. — Nasci

das as plantas, procede-se á

pzimeira capina, com mna ca-

pinadeira "Planet", por exem

plo, usando-se do máximo cui
dado para não damnlfical-as,
pela machina ou pelo animal,
completando o trabalho com
uma enxada na linha das plan

tas, onde a capinadeira não al
cança .

Crescendo, de novo, o matto,

procede-se á segunda captna-
ção, fazendo-se, também, nes
sa occasião, o abacellameivto,
isto é, o chegamento de terra
aos "pés" das plantas.
A terceira capina, a que de

verá presidir o máximo cuida
do, será conveniente fazer á
enxada manual, caso a isso
aconselhem as condições de cul

tura (raizes muito á flôr da

terra), completajndo-lse, então,
o abacellamento.

Parasitas. — Bacillus Mani-

hot (?) atacando os brotos no

vos, que apodrecem e morrem,

partindo a infecçao da estaca
subterrânea. Contar essa mo

léstia não ha tratamento cura
tivo, podendo, apenas, empre

gar medidas preventivas, taes
como: plantar mudas absoluta
mente insuspeitas e de varieda

des resistentes, contar as esta
cas o melhor possível e desinfe-
ctal-a, talvez; não plantar a
mandioca em terrenos infeccio-

nados e fazer o plantio o mais
breve possivel; combater os in-

— O

man-

geral-

sectos depredadores da mandio

ca, evitar o contacto das esta

cas com o estrmne animal.

Ha, ainda, mais os seguintes
parasitas da mandioca: a quei-
ma, a ferrugem e a podridão

das raizes.

Insectos inimigos da mandio
ca: "tinha da mandioca" (ml-

crolepidoptero); uma lagarta,
a da Hoderna litralis; um pe
queno coleoptero, que ataca as

jprotubqrancias dejixadasi nas
hastes, pela quéda das folhas;
um gorgulho (Calandra grana
ria), encontrado nas raizes sec-
cas e na farinha; a larva de

um diptero, que infesta os bro
tos novos; as formigas, nota-
damente a sau'va.

Rendimento cultural.
rendimento cultural da
dioca, no Brasil, varia,
mente, segundo Gustavo d'Utra,
de 20 a 80 mil kilos, por hecta
re, ou 50 mil kilos, em média,
sendo para mais, nas regiões
mais quenteis, e para menos, nas
mais frias. A média geral, pa
ra o paiz, é de 8 kilos, por pé
ou cóva, variando de 2 a 15
kilos.

Esses rendimentos são brutos,
devendo-se, deIIes, deduzir,
sempre, de 1,5 por cento a 2
por cento de cascas, para qual
quer variedade.

.. Custo de producção — Ha or
çamentos para todos os loga-
reis, todos os systemas, para
grandes e pequenas culturas; o
custo de producção da mandio
ca depende, pois, do exame das

circumstancias de cada caso.
Usos. — o emprego da man

dioca é o mais diverso possivel,
tanto na alimentação humana,
"domo na dos animaes, tanto
para fins domésticos como para

induistriaes.

Sem falar na mandioca sec-

ca, para exportação, ha a indus

tria da farinha, do polvilhf), da
tapioca, do amido, da gomma,

do álcool, ettí.
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Para tirar lucros de um pomar « ♦ ♦

Para tirar hoje em dia de um

pomar lucros realmente com

pensadores, torna-se preciso
uma serie de providencias as
quaes ha uns dez annos atraz

ainda estavam completamentt

desconhecidas no mundo intei

ro . Antigamente, comprando
um pé novo, julgava-se o bas
tante plantal-o em qualquer lu
gar apparentemente appropria-
do. Deixava-se então o pé
crescer sem cuidar delle, espe
rando só a época em que se po
dia apanhar a primeira colhei
ta. Estas colheitas porém eram
tão deficientes, que só naquel-
les tempos davam um lucro mo
desto devido ao pouco desenvol
vimento de fruticultura.
Na organisação de um pomar

é preciso observar os seguintes
pontos principaes:

1)

2)

3)

4)

5)

Escolha das especies appro-
priadas para o respectivo
clima;
plantar pés novos, sadios
com raízes bem desenvolvi
das;

plantar na distancia neces
sária em covas grandes de
3|4 a 1 m2;
fazer todo anno a poda de
limpeza e arejamento;
tratamento sistemático pa
ra combate ás pragas por
meio de pulverizações inse-
ctiçidas e fungicidas usan
do caldas de reconhecida ef-
ficacia.

Não me permitte o tempo fa
zer considerações detalhadas so
bre todos os pontos menciona

dos. Limito-me por isso a tra
tar somente das pulverisações as

quaes justamente na época
actual despertação o maior in
teresse .

A's vezes existe ainda a opi

nião que só se precisa iniciar as

H. L. KALKMANN

pulverizações depois de certo

desenvolvimento do pé e pouco
tempo antes da primeira colhei

ta de frutas para exportação;

muitos mesmo julgam que uma

pulverisação só por anno seja
suffidiente para garantir uma

colheita razoavel de fruta expor

tável. Isto naturalmente é um

engano muito grave, pois já nos
enfraquecem prejudicando a ve

getação e o desenvolvimento

normal. A objecção que não

existam pragas neste ou na-

quelle pomar também não vem
ao caso, porque hoje ainda não

ha pomar nenhum nestas con

dições, pois em toda parte, em
maior ou menor escala pode-se
verificar a existência de pragas;

na maioria dos casos o techni-

co até nota um verdadeiro mu-

séu de varias especies.

E' portanto obvio que será

melhor quanto mais cêdo se ini

ciar as pulverisações periódicas,

usando um pulverisador moder

no de vaporisação finíssima o
consumo de calda em pés novos
é tão pequeno que não se pode
comparar as grandes vantagens

obtidas com o custo insignifi

cante. Livre de fungos e inse-

ctos o pé novo desenvolver-se-

ha mais rapidamente e com to

do vigor, na época da florada
produzirá mais flores qu© iwdem

pegar frutas sem o perigo de ca-

hir a maior parte devido á acção
das pragas. O effeito mais im
portante, porém fica a obtenção
duma fruta limpa e livre de
manchas, como a exigem os

mercados extrangeiros.

Todos nós conhecemos a qua

lidade perfeita das maçãs e pê-
ras vindas da Califórnia. A ma

cieira e pereira são atacadas de
pragas da mesma maneira como
a laranjeira e só á vigilância

cuidadosa nos pomares califor-
nicos com pulverisações por ve
zes semanaes devem-se atribuir

estes, resultados formidáveis que

tantos lucros trouxeram aos po-

micultores da Califórnia. A'

vista destes factos pode-se con

cluir o quanto nós resta fazer
para ainda melhorar considera

velmente a renda dos nossos

pomares.

Na escolha duma calda para

pulverisação comprehende-se o
desejo dos citrocultores de achar

aquella que seja efficiente con

tra todas as pragas existentes,
mas isto praticamente não é
possível infelizmente; portanto

temos que satisfazer-nos com

caldas efficazes contra o nume

ro maior possível de pragas e
as mais perigosas. O preparo

das classes compostas pelo pró

prio citricultor segundo formu
las nem sempre é simples e ás
vezes por um pequeno engano. O

iiiiiiiiiuiiiunmiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiumiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHMiiiiiiiiHHiiiiiiMliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiliiiiMiii

Francisco Gllloiil&C.

Rna 1". de Março, 17
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Aspectos economícos de Pernambuco
lateressaafe conferência do Dr. Honorio Monteiro, na S, N. de Agricultura

o Dr. Honorio Monteiro, pro

fessor da E. Polytechnica de

Pernambuco, realizou, de pas
sagem por esta Capital, intereS'-

sante conferência sobre os as

pectos economicos daquelle

prospero Estado, annuindo, as
sim, ao convite feito pela So

ciedade Nacional de Agricultura.

Meus senhores.

Pretendo dizer-vos algumas
pala.vras sobre aspectos econo
micos de Pernambuco. Mistér

porém, é fixar-vos em rápidos
traços os faciies fisiograficos de
meu Estado pois a estreita cor
relação entre os elementos eco

nomicos e fisiograficos aparen

temente tão dispares, facilita
, de tal modo o estudo que eu

não saberia déla prescindir.
Aliás é esta própria correlação
pelo iseu valor altamente espe
culativo, que vai ser a tése pre-

cipua que pretendo desenvolver
diante desse culto auditório,

quão seléto. '

E' lamentável que a depen
dência, tão marcada, que liga,
os fenômenos economicos ás

condições fisiograficas, não te
nha merecido até hoje dos fi-
islografos e economistas a a.ten-

ção que seria utilissima dispen
sar-lhe. Trabalham em cam

pos separados, como se fossem

compartimentos estanques.
Observam, inferem, induzem e

deduzem, segregados, quando

seria fecundissimo um trabalho

em conjimto.

Com efeito se ao economista,

faltassem-lhe dados necessá

rios, ao estabelecimentio de suas

conclusões, ser-lhe-ia a correla

ção que ressaltamos, de um va
lor evidentissimo. E inversa

mente quando ao fisiografo não
fosse possivel extender suas mi

nuciosas observações a um de

terminado ponto, certos factores

economicos poderiam preencher

essa lacuna, propiciando-lhe de

duções.

E esãste mesmo essa correla

ção? Não fosse o fecundissimo
método estatístico e éla nos es

caparia. Mas ai estão as inso
fismáveis leis para no-la reve

lar.

A estatística... Não a mera

colheita de dados mais ou me

nos dispares, especie de passa

tempo de colecionador de cifras,
porém, o método eminentemen

te cientifico; a indução prová
vel e fecunda. — A lei dos
grandes números. As ciências
naturaes, a biologia, a quimica.

devem-lhe a descoberta de leis

que a experimentação seria in-
capsz de revelar. A própria fi-
síca, cujo carater de positivi-
dade, tem-se afirmado em des
cobertas sensacionaes que crea-

ram a inaudita existência atual,

com seus aviões, seus zepelins,

seus rádios, seus cinemas, en

controu no método estatístico

um auxiliar poderosíssimo do
calculo.

E' Perrin a atingir o quasi

ideal numero de Avogrado con-

exito de todo o trabalho fica

ameaçado. Também os ingre

dientes adquiridos para tal fim
não são sempre apropriados,
como aconteceu com a cal no

preparo da calda sulfo-calcica,
porque a cal que usamos aqui
contêm exagerada porcentagem

de magnesia e outras impurezas
que diminuem bastante a effi-
ciencia do enxofre addicionado,

offerecendo até o gerigo de quei
maduras na folhagem '
Por este motivo augmenta de

anno em anno o numero dos po-

mlcultores que preferem usar
preparados especiaes de marca

como por exemplo o Solhar que
é um preparado em forma de
pó, o que já representa sob o
ponto de vista pratico de trans
porte, uma inestimável vanta
gem. O pó de Solhar dissolve-
se simplesmente em agua fria
a razão de 1 Ko. por 100 Litros

sem ferver e sem addicionar

cal. Esta calda conserva-se

perfeitamente durante semanas
e não deve ser logo gasta como

acontece com a calda sulfo-cal

cica. O Solhar contém as par
tes activas em distribuição fi
níssima de forma que mesmo fa

zendo uma pulverização ligeira
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toda a superfície attingida fica

coberta de uma camada fina

que pega de tal modo nas folhas
que não pode ser lavada mesmo
por chuva grossa, conservando-
se desde modo a efficacia por
muito tempo.
Passaria além dos limites da

minha exposição si me occupas-
se ainda mais detalhadamente
com a composição e efficacia
das caldas differentes e a tech-
nica de sua applicação. A este
respeito aconselho aos Snrs. in
teressados a se dirigirem aos
technicos competentes do Fo
mento Agrícola e I. Biologico.
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tanão os seiscentos e oitenta e

dois seistilhões de moléculas

contidas em um decimetro cubi-

tío de gaz.

E' a contagem diréta do mi

lhão e meio de estrelas do nosso

universo, a fazer-nos sorrir da

ingenuidade doa nossos avós

riue a colocavam no rol das cou-

sas impossíveis.

E entre esses dois extremos —

o infinitamente gi'ande da cos
mo grafia e o infinitamente pe
queno da física molecular. —

interpola-se todo um campo va-
riadissimo de pesquizas que de
ve ao método estatístico a efi

ciência de^ suas positivas con
clusões.

Mas deixemos essa di^essão,
a que nos levou o entuzlasmo

pelo método no qual nos apoia
remos neste estudo e entremos

no assunto.

Começaremos por traçar, em
largas pinceladas impressionis
tas, pois não nos permitem os
âmbitos desta palestra peque
nos detalhes científicos, a dife-

. renciação das zonas fisiogiaficas
de Pernambuco

Margeando o Oceano Atlânti
co desenrola-se o litoral, es
treita faixa de vegetação de pe
queno porte em que, não raro,

mostram-,se extensos taboleiros
dè mangabeiras Nesta zona,
constituem a sua princpal fon
te de riqueza, a pesca e a cul-,
tura do coqueiro que dá uma
deliciosa nota de pitoresco ás

suas lindas praias sucedendo-se

numa caprichosa bordadura de

pontas e enseadas

Em contiguidade a esta zona,

confundindo-S3 mèsrno com éla
em muitos pontos, en:iontra-se

a "mata" — a mais rica do Es

tado — não comente pela ferti
lidade do seu sólo, como tam

bém pela proximidade do lito

ral o que facUita cs transportes.
E' a região assucareira onde mo-

rejam 74 uzinas e centenas tío

engenhos a fornecerem a,nual-

mente ao Estado mais de 200

milhões de quilos de ausucar.

Depois vem o "sertão". E'

zona propriamente criadoura

onde o indígena, intrépido e
pertinaz — "antes de tudo um

forte" — encoira-se numa ex-

tranha armaduxa contra os bi

lhões de aculeos mcerados das

cactaceas que a natureza, na
aparência hostil, contra êle eri-

çou nas imensas caatingas se-

mi-arldas

Entre o "sertão" propriamen

te dito 8 a zona da mata, inter

cala-se uma zona intermediá

ria: — "o agreste e a caatin

ga". Nela encontramos — a

parte o predomínio dos cacta-
ceos na vegetação, — as mes

mas características sertanejau,

amenisada^s porem por um cli

ma menos árido, o que modifi

ca de maneira sensível a vesti

menta de seu sólo e as condi

ções de trabalho do homem. E'

zona mixta em que a lavoura

e a criação, marcham lado a

lado.

Vejamos agora a assinalada

correlação com os fenômenos

economicos.

Na zona do litoral e mata, a

profundidade e riqueza do sólo,
aliada a abundante pluviosida-

de e a elevada temperaturà
ciream condições ótimas p.ara o

desenvolvimento vegetal. E é

iassim que néla observamos a
pletora vegetal dos tropicos.
São florestais seculares das mais

variadas- esi>ccies botânicas, ex

tensos prados arrelvados, pere

nemente verdes, que rios e ria

chos permanentes irrigam. Uma

zona em tudo semelhante a

essa linda baixada fluminense.

A zona da. mata está portan

to indicada como o terreno

ideal para a policultura. E é a

monocultura que desde o alvo

recer da nossa historia, insta

lou-se em seu sólo. A historia

pernambucana acha-se intima

mente ligada á cana de assucar

e quem fala naquele Estado

nordestino eVoca involuntaria

mente os imensos canaviaes

verdejantes ondulando ao ven

to, os carros de bois (hoje os
vagões das estrada^ de ferro
particulares) a gemerem sob o

' peso da sumarenta. graminea,,
as chaminés fumegantes de en-

'genhos e uzinas...

Essa monocultura é tão an

tiga que já Maurício de Nas-

sau no século 17 bradara con-

I  d© Sepiiros |
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tra éla E tão arraigada que já
é proverbial E' comuníssimo

ouvir-oe no interior da zona

assucareira, o seguinte comen

tário:

— "O senhor de engenho

compra tudo, só não compra

pimenta — porque pimenta não
se compra — dá-se.
Já é tempo, meus senhores,

-de se olhar seriamente eise

problema. Agora que se acha
em crise a industria do assu-

car pela superprodução, a sua

oportunidade é flagrante. Per

nambuco po sue os melhores
abacaxis do mundo; a lideran
ça na exportação dos dormes de

frutas, cabe-lhe no Brasil.

Porque não desenvolver a po-

micultura elevando-a -ao nivc-1

compatível com as suas possi
bilidades? Porque não possuir
também a liderança na expor

tação de frutas frescas para
meza?

Porem, meus senhores, a ex

portação do abacaxi nestes úl
timos anos, tem sido uma ex

periência dolorosa para os que

déla se teem ocupado.

E fica-se a pensar que en

quanto na zona da Mata ha 74

uzinas das mais modei-nas e

aperfeiçoadas, de custo eleva-
dissimo, que excede a milha
res de contos não ha um só
armazém frigorífico para fru
tas no porto de Recife!
Convenhamos, pois, que lá

teem a sua razão os senhores

assucareiros. Não é com dis

cursos e artigos de jornal que
Se faz uma revolução economi
za. Ninguém deixará por sim
ples patriotismo uma cultura
cuja experiência já possúe e
que apezar das crises tem sem
pre os seus mercados certos,
pela aventura de culturas no

vas E a prova é que se con
tam entre os mais entuziastas

propagandistas da policultura...
•os mais' a arraigados monocul-

tores

Fomeníe-se a poücultura, po

rem por meios eficientes.

Por exemplo, a construção

de bons írigomucus no porto do

Recife produzir um resuitado

muito maior que tocios os dis

cursos, cOiilerencias, cartazes e

artigos de jornal.

As condições lavoraveis da zo
na da mata frzoram com que

para éia convergisse a maior

parte da civiiisação do Estado.

E' néia que a população é mais
densa. Possuindo eomeníe

14.421 quiiometros quadrados ou

seja cerca de IjT aa area do Es

tado 199.254 quilômetros qua

drados a sua população prová

vel em 1931, atingiu a 1.744.013

o que representa mais de meta
de da população total.
A sua densidade é aesim de

121 habitantes por km2..

E' um numero elevadíssimo,

pois nenlium dos paises do con
tinente americano e poucos da

Europa teem um tão forte co-
,eficiente demográfico por uni

dade de superfície. Na Europa

liomente 5 paises o tem supe

rior e destes a Alemanha e a

Italia, se lhe aproximam com

"127 e 126 respectivamente.

Certo muito contribue para
isso estar sobre éla situada a

chpital; mas, mesmo se nós

abstrairmos o município de Re

cife, encontra-se para densida

de de população da zona da
mata 94 hab. por klm2., o que
ainda é uma cifra elevada, pois
além dos 5 paises europeus aci
ma aludidos, somente a Tcheco-

Slovaquia ultrapaasa-o com 97
h. q. c.

E', pois, devido ás suas pró
prias condições que a zona da
mata possue esse notável co
eficiente . ̂

Na zona visinha — o agres
te e caatingas, — ss condições
econômicas mudam bruscamen

te. A deficienctta da pluviosida-

de impedindo o desenvolvimen

to da cultura da cana, faz com

que o agricultor recorra a uma

meia policultura em que o al
godão, o mUho, o feijão, a man
dioca, o fumo, a mamona, avul-
tam pela sua inconteste impor
tância. Ha, é bem verdade, ter
renos mais frescos nos quais a

cana bem se adapta . Não permi
te, porém, a sua reduzida área,

a produção dos tipos comuns de
assucar e sim de rapadmus que
é um assucar rudimentar forte

mente aglutinado em pequeni
nos pães de 300 a 1.000 grs. e
destinado a ser uzado pelas po
pulações camponezas. sem que
seja mistér o refinar. Todavia,
a soma de todas essas áeras

perfaz cerca de 4.300 hecta

res que produziram em 1931

8.300.000 quilos de rapaduras.
A corelaçâo entre a fisiograíia e
a economia, manifesta-se de

maneira curiosa no aproveita
mento da cana para o fabrico,
seja de assucar, seja de rapadu
ras. Assim é que todos os mu

nicípios da zona do agreste que
produzem assucar, (Bezerras,
Frei Caneca, Gloria do Goitá,
Gravata, Limoeiro, S. Joaquim),
ficam situados na linha divisó
ria que separa as duas zonas e.o
assucar produzido, o é, na par
te de seu território situada na
zona da mata. Toma-se assim
o fabrico do assucar um carac-
teritico diferencial de zona fi-
siografica. Note-se bem, eu me
refiro aqui ao fabrico do assu
car, não a cultura da cana que
é diretamente ligada, como ves
timenta cultural do sólo, á fi-
siografia da região; enquanto o
seu aproveitamento industrial

tem com esta, curiosa relação
puramente estatística.

Assim como a vegetação resu

me a fisiografia, a densidade de

população pode bem ser consi
derada um Índice economioo.

{Continua no proximo numero)
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|9S e iieiras na Grã Bretanha em 1132
Informa o Addido Commer-

cial do Brasil, em Londres, Sr.

J. A. Barboza Carneiro, que a

imporuação tqfcal das laranjas

e tangerinas no Reino Unido,

durante a safra brasileira, isto

é, de Abril a Novembro, alcan

çou este anno 204.663.000 kilos

contra 256.275.000 kilos em

1931, 241.740.000 kilos em 1930

e 207.927.000 kilos em 1929.

Houve, pois, em relação ao an

no passado, uma diminuição de

20,13 por cento.

Os tres principaes fornecedo

res, extra-europeus, contribuí

ram com as seguintes quantida

des:

Brasil

África do Sul e Rhodesia do Sul

Estados Unidos

EM TONELADAS

.  1929 1930 1931

12.444 17.595 52.785

33.099 56.100 49.470

46.869 1.377 39.831

1932

,49.266

54.672

14.229

Essas cifras correspondem ási seguintes percentagens em rela

ção á importância total:

BrasU

África do Sul e Rhodesia do Sul

Estados Unidos

nos mezes: Abrü-Novembro

1929 1930 1931 1932

5,98 71,27 20,59 24,07

15,91 23,2 19,3 26,71

22,54 0,56 15,54 6,95

A menor quantidade da im

portação de laranjas do Brasil

(6,7 por cento em relação a

1931) resultou «m parte da pró

pria producção, que foi menor

este anno, mormente em São

Paulo, e em parte dos melho

res preços praticados no mer

cado do Prata, para onde se

desviou a exportação de laran

ja "Pêra", já no fim da es

tação.

A importação da especie Na-
vel" ou "Bahia" (de São Pau

lo) attingiu 600.000 caixas e a

da especie "Pêra (Rio de Ja
neiro) 907.000 caixas.
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ainda muito verde. A medida,

porém, que se adeantou a esta

ção, os preços subiram sensivel

mente tendo em julho attingido

os seguintes niveis:

Os negociantes são unani

mes em reconhecer que, em

relação ao anno passado, houve
uma considerável melhora

quanto á qualidade da fructa e
ás condiçUes de embalagem. A
laranja achava-se mais limpa

6 seleccionada com mais esme

ro, o que é attribuido ao facto
dos principaes exportadores te
rem adoptado machinas para a

respectiva limpeza e classifi
cação.

oaixias dte! 150 laranjas 20 shil

Caixas de 150 laranjas — 20

shillings.

Caixas de 200 laranjas — 24

shillings.

Caixas de 252 laranjas — 26

shillings.

A saíra de laranja "Pêra" do

Rio de Janeho, começada em

Julho, com bons preços, soffreu

em Agosto e Setembro grande

concorrência não só da laranja

sul-africana, como das próprias

fructas nacionaes, mormente

morangos, maçãs,, pêras, etc.

Os preços cahiram rapidamen

te, tendo a caixa de 150 sido

vendida a 11 shillings e a de

252 a 13 shillings. Na segunda

metade de Outubro e no cor

rer de Novembro os perços su

biram novamente.

Os primeiros carregamentos

de laranja "Navel" não obtive

ram bons preços, porque a fru

cta foi çmbarcada cedo demais.

Pode-se considerar que a la

ranja brasileira conquistou de

finitivamente o mercado bri-

tannico. Ella é incontestavel-

mente preferida a qualquer ou

tra. A côr da laranja "Pêra"

que a principo difficultou a sua

acceitação pelo publico inglez,

não constituo mais um incon

veniente, por isto que o consu

midor já se habituou a ella.

Durante a estação das laran

jas paulistas, foram importadas.
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com pleno êxito, alguns lotes da

variedade denominada -valan-

cia".

As "tangerinas", importadas

de São Paulo, chegaram em me

lhores condições do que nos an-

nos anteriores. Os preços varia

ram de 4 shillings e 6 pence por

meia-caixa de 108 a 210 tange

rinas. O mais alto preço foi ob

tido no mez de Junho.

Foram também imptortados

allguns lotes de grape-fruits que

tiveram bôa acceitação. Os pre

ços variaram de 24 a 30 shil

lings por caixa. A grape-fruit

tem no Reino Unido um- excel-

; lente mercado. Apezar do novo

direito de entrada de 5 shillings

por cvt. (50 k. 800) os nego

ciantes de Covent Garden en

tendem que a fructa brasileira

aspoderá obter preços vantajosos, dade, cultivando sobretudo

Convém, entretanto, envidar especies de menos addez e de

esforços por melhorar a quali- poucas sementes.

CUIA QiA O . ..
A escolha da raça depende

da capacidade mental do

domno.

Não ha animaes bons sem

domno capaz.

A raça é um elemento auxi

liar mas que, por si só, nada

^quer dizer de firme e positivo

em criação.

Representa factores e proba

bilidades hereditaiãas de gran

de peso mas que, na pratica,

não apparecjem, se lhes faltar

o bom amparo do tratador.

Uma vacca que dá 25 litros

com um domno, pôde dar, ape

nas, 1 com outro, ou vice-

versa.

Raça é "funcção" do donmo...

E' essa a razão de, no reino

animal, haverem immensas va

riedades dentro das mesmas es

pecies.

E' o grande "motivo" de se

criar o Zebu', o Hereford ou o

HoUandez.

Na hmnanidade ha boas men-

talidades para todas ellas.

Conde de São Mamede

SsíhiMA êL

ds Jarasiro

ô M V í d © r, 61

G©giç., Oàas. 67

iriiAlBAIiM®®

MOBÍEKMOS msa

IPAISA ar®Hí®i9 ®s

PLAMTAS - frycSsfsras e or-
siam@ntaes.

SEMEf^TES-ãmport. directa.

FERRAMENTAS - INSECTI-

CIDAS - AJARDINAMENTO.

REFIRTAZIL
FAREliLO PKOlEINOSO

■Uma -racca precisa de uma certa quantidade
de alimento para a manutençdo de sc^ corpo.

Alimentada com meias racOes — a prodnccfio
de leite soffre.

Alimentada com raçSes adequadas, correcta-
mente balanceadas, ella prodnsird a quantl-
dade moscima de leite.

Peça-nos formulas balanceadas contendo
nazll e outros componentes apropria

dos.

REFINflCÕES DE MILHO, BRAZIL s/A
CAIXA a,9ra —-i SAO PAXJI.O, BRASIL
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A regulamentação da estiva e as suggestoes
da Sociedade Nacional de Agricultura

Solicitado por nosso digno
Presidente, acceitei a honrosa

incmmbencià de representar a
Sociedade Nacional de Agricul
tura, nas reuniões effectuadas
no Ministerio do Trabalho, pelo
ex-ministro, que estuda actual-
mente uma forma de reorgani
zar e systematizar o trabalho de

estiva no Porto do Rio de Ja

neiro, elaborando um regula
mento do trabalho neste Por

to.

Historiando resumidamente o
que se tem passado nestas re

uniões, devo lhes dizer que el-
las se originaram não só pelo
clamor publico contra os exces
sos abusivos da estiva do nosso

porto, como pela satisfacção que
o operoso e efficiente Ministé

rio do Trabalho dava aos innu-
meros appellos que lhe foram
dii-igidos por quasi todas as clas-

A . S O D R E£ ♦

Engenheiro Agronorno

ses trabalhadoras, por intermé

dio de seus orgãos representati
vos, dos quaes, esta Sociedade

foi uma das que mais se esfor-
> çaram no sentido de despertar a

attenção do ex-Ministro do Tra

balho para tão relevante pro
blema que já affectava a eco

nomia do nosso poi-to.
Iniciando a solução deste pro

blema o ex-Ministro do Tra

balho encarregou a união dos
estivadores e o centro de na

vegação transatlântica de ela
borarem um regulamento para

jo trabalho de estiva no Caes do
Porto. Foram então elaborados

dois regulamentos que foram

posteriormente fundidos em um
ante-prcjecto, o qual, tem sido
discutido nas reuniões efetuadas

no Ministério do Trabalho. Atin

gida a discussão ao artigo 11

cUste ante-projecto, artigo este

que se refere ao embarque de

fructas, o então Ministro do

Trabalho solicitando a opinião

do representante desta Socieda

de e após ouvir as i'azões expos

tas por este representante re
solveu adoptar uma regulamen

tação especial, para o serviço de
frutas delegando-me poderes pa

ra elaborar e;ta regulamentação.

Na reunião seguinte tive o pra
zer de apresentar ao Ex. Sr.

r/linistro as sujestões para uma

regulamentação de estiva de fru

tas para a qual peço a attenção

desta Sociedade no sentido de

formularem sujestões para as

falhas possíveis.

Suggestoes para regulamentação da estiva de fructas
frescas no porto do Rio de Janeiro

Artigo 1." A estiva de fru

ctas frescas no porto do Rio de

Janeiro deverá ser executada

por empreitada ou por admi

nistração.

Art. 2° Deverá ser conside

rada estiva especial percebendo

os operários uma bonificção de
10 % sobre o salario estipulado
para a estiva commum.
Art. 3.° Deste serviço deve

rão ser encarregados operários
syndicalizados ou pertencen s
ás sociedades organizadas e que
a apresentem carteira especm
de matricula para o serviço de
fructas.

Estas carteiras serão forneci

das pelo Ministério do Traba

lho e controladas pelos contrs«-
mestres que deverão recolhel-as

no inicio do serviço, devolvendo-
as ao terminal-o a todos que

tiverem trabalhado a contento.

Art. 4.° Os fisca.es do Gover

no, quer do Ministério do Tra
balho como do Ministério da

Agricultura, encarregados d a
fiscalização no caes do porto,
ficarão com o direito de suspen

der summariamente do serviço,

Francisco Gillonl & Gia. - Hua V de fiarço, II - Rio de laneiro
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caçando a carteira especial e
mesmo a de matricula commum,

todo o operário insubordinado
que infringindo o regulamento

do trabalho perturbe a marcha

normal do serviço.

Art. 5." Todas as fructas de

exportação destinadas a outro
continente, deverão ser sempre

carregadas em porões pre-refri-
gerados mantendo os navios as

tubulações lateraes das camaras

ou ventilação fria em funccio-
namento durante todo o tempo

do carregamento.

Art. 6.° A estiva de fructas

effectuada em porões frios per
ceberá salarios .accrescidos de

20 %, sobre os salarios da es

tiva commum, bonificação esta
que se destina á acquisição de
agasalhos proprios para este
serviço. -

Art. 7.° Não deverá, haver

modificação nos horários para
o serviço de estiva de fructas
em porões frios nem tão pouco

augmento no numero de ope

rários por temo.

Art. 9.® Os operários enga

jados no serviço de carga ou des

carga de fructas de um deter

minado navio terão que se sub-

metter a permuta de localização

do trabalho, segundo a exigên

cias do serviço, obedecendo a

orientação determinada pela of-

ficialidade.

Art. 10. Todo sos operários

engajados deverão trabalhar

continuamente no horário re

gulamentar sendo expressamen

te prohibido o "Quarto" ou des-
canço permutatorio como é ef-
fectuado actualmente.

Art. 11. Os empreiteiros ou

as companhias de navegação se
obrigam a fornecer luvas ade

quadas ou gatos a todos os ope

rários engajados para o servi-

são de carga ou descarga de fru

tas emballadas em caixas de

madeira.

Art. 8.® O numero de operá

rios para o serviço de carga ou

descarga de fructas por temo,
deverá ser determinado pelas

companhias de navegação, de

c.ccordo com a natureza da mer

cadoria sua localização e appa-

relhagem do navio, podendo os

fiscaes do Govemo exigir o ac-

crescimo ou diminuição deste

numero, caso julguem-no insuf-

ficiente ou excessivo para o ser

viço.

cia provaram ser necessárias pa

ra a conservação das fructas.

Art. 13. Cada companhia de

navegação transportadora d e

fructas frescas fica obrigada a

adquirir e installar no prazo de

um anno ,pelo menos uma "dal-

la mechanica", similar ás exis

tentes no porto de Santos des

tinadas a substituir os actuaes

taboleiros e que sejam suffici-

entemente reforçadas para que

transportem alem de cachos de

bananas, caixas de laranja e de

abacaxi sem ônus para as fru

tas a serem transportadas por

estes apparelhos.

Art. 12. O modo de manipu

lação e arrumação dos volumes

quer em terra como no interior

dos porões será determinado pe

los lEechnicos do Ministério da

Agriculttura encarregados d a

fiscalização da exportação e im

portação de fructas neste porto,

devendo não só os estivadores

como também as companhias

de navegação se submetterem

ás exigências de ordem techni-

ca que a sciencia e a experien-

Art. 14. Enquanto as dallas

mechanicas não estiverem em

funccionamento, o numero de

volumes por linguada deverá ser

determinado pelas companhias
de navegação, ou pelos fisca.es

do Governo de accordo com a

aparelhagem existente no Porto,

fornecida pelas mesmas compa
nhias ou por empreiteiros.

Art. 15. Estabelecida a fa

culdade de se duplicar ou tri
plicar a quantidade de volumes
por hora no carregamento ou

descarregarnento de fructas, fi
cam as companhias de navega
ção expressamente prohibidas de
exigirem o transbordo destas

mercadorias em saveiros, chatas
ou catraias.

Casa «lardim
FUND.MIA EM 1908
uajsEJSMíaEMSiHiajsMajs

R.Reoulilica iloPerilJI
( Antiga Assembléa )

Rio de Janeiro

Iinportação ciirecl.i cie .sementes pai"a
horta e jardim — Mel de abelha — Sa
bonetes medicinaes para cães .—■ Pás
saros, ovos, gaiolas diversas — Mistura
para possaros, aves, gatos, cães de raga
e outros artigos.
Mistura balanceada para gallinhas —
Mistura balanceada para pintos —

ruga, trocándo-se os branc'
tTallinhas de todas as qualidade.s

pavores frutíferas e ornamentaes —
Xaxun — Pibra para orchidSas — To
cos para plantação de orchidõas —
Formicidas — Medicamentos para ma
tar ratos e bai-atas — Mudas de flõres.
Legitimas formigas Cuyabanas — Ma-
tadoras da formiga Safiva

Para fortificar seus passaros
nse o "CANTORIL";
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Art. 16. A estiva por admi

nistração obedecerá á seguinte

organização. O horário do ser

viço será o seguinte:

DIAS ÚTEIS:

Dia das 7 hs. ás 16 hs.

V2 Dia " 7 hs. ás 11 hs.

1/2 Dia " 12 hs. ás 16 hs.

Noite " 19 hs. ás 4 hs.

Vz Noite " 19 hs. ás 23 hs.

í  DOMINGOS E FERIADOS GO

VERNAMENTAIS:

das 7 hs. ás 16 hs.

"  7 hs. ás 11 hs.

"  12 hs. ás 16 hs.

"  19 hs. ás 4 hs.

"  19 hs. ás 23 hs.

As continuações serão de ho

ra em hora, e começarão das 16

hs. ás 19 hs. e das 4 hs. ás 7 hs.

A hora do almoço será de 11

horas ás 12 horas e a do café,

das 23 ás 24 horas.

O engajamento do pessoal se

rá feito com a antecedência ne

cessária para que o serviço seja

iniciado ás horas indicadas nes

te regulamento.

Nos navios operando ao largo

(não atracados ao caes do por

to) o serviço será suspenso 15

minutos antes das horas mar-

cada.s na tabella, para conduc-

ção do pessoal para terra.

Este transporte será feito em

botes rebocados ou lanchas a

motor e os operários não pode

rão reclamar qualquer indemnl-

sação pelos atrazos accidentaes

desta travessia.

Art. 17 A descarga de fru-

ctas no mercado municipal que

se destinarem ao consumo da

população desta capital será li

vre da estiva e resistência, fa

zendo a tripulação respectiva

auxiliada pelos recebedores de

terra.

Art. 18 Ao Ministério do Tra

balho, Industria e Commerclo,

compete resolver as duvidas

quanto á applicação do presen

te regulamento.

Bareíear a producção... 1
...e melhorar oproducto!}

empregando

NITROPHOSKA IG
"f, ADUBOS COMPLETOS W.

para café, laranja, bananas, canna, hortali
ças, batatas, melancias, algocião e cereaes.

Para compras; Para qaaesquer osclarecímeutos :

FERNANDO HDCKRAOT S CIA.
RUA S. BENTO, 23 —2.° andar

S. PAULO

DEPARTAMENTO AGRÍCOLA DA I. G.
Caixa Postal, 143

CAMPINAS
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HORTO

FRUTICOLA

DA PENHA
OLARIA — RIO — B. F. L.

Mudas e Enxertos de todas as frutas brasileiras

Optimos exemplares de plantas ornamentaes

'Laranjeiras — Typo exportação '
■■■-

Mangueiras das melhores váriedades
■ ■ ■ •— .

Remessas a domicilio — Frete Gratuito
Abatimento aos socios da Soe. N. de Agricultura

—■■■—

■'.í-

í-'

S o licitae informações á
RUA /.° DE MARÇO 15 -SOB. — RIO DE JANEIRO

J



FABRICAÇÃO do

Moinho da Luz

suínos.

Torta completa N 1 e coelhos.
Torta completa N. 2 para
Torta completa N. 3 para pintos.
Torta completa N. 4 para frangos.
Torta completa N. 5 para galinhas.
Torta completa N. 6

■.no

A

muares.

'.<

Bons animais
Maior rendimento

Pedidos ao

Moinho da Luz
RUA DO rosário, 160 Rio de Janeiro

AXiBA — Lâ.vr. 60 — Imprimiu

I  ili i' I I ..-.linú.-.-


